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Monitoramento de Atividades e Gestão 
O SESI-SP está organizado em cinco áreas de negócio, também conhecidas como 
áreas-fim ou divisões, subordinadas à Diretoria de Operações. São elas: Educação, 
Saúde, Lazer e esporte, Alimentação (Nutrição), Desenvolvimento sociocultural.  

As metas de produção e financeiras do exercício são elaboradas, junto às áreas de 
negócio e de apoio corporativo no final do ano precedente para serem submetidas ao 
Conselho Regional. Tais metas podem ser alteradas para mais ou para menos, em 
virtude de eventos de natureza conjuntural ou estrutural da economia e de decisões da 
instituição que não puderam ser previstas quando de sua elaboração. A retificação 
orçamentária é igualmente submetida ao Conselho Regional. 

As informações do Plano de Ação são inseridas em sistema de gestão informatizado – 
Sisorg - que gera relatórios mensais físico-orçamentários. Tais relatórios são 
disponibilizados a várias instâncias: aos diretores locais e gerentes administrativos e 
financeiros das unidades operacionais, às divisões das áreas-fim e às diretorias 
corporativas. O Conselho Regional avalia, em detalhe, os resultados físico-financeiros, 
apresentados em reuniões mensais, e firma suas orientações.  

Ambiente Externo 

Não há dúvidas de que as desigualdades estruturais da sociedade são fatores 
determinantes nos agravos do rendimento escolar e da qualidade de vida da população, 
em suas várias facetas.  

Análise do rendimento escolar do ensino médio no Estado de São Paulo, em 2005, 
demonstrou que ¼ dos matriculados neste nível de ensino foram reprovados ou se 
evadiram da escola.2 O baixo desempenho dos alunos nas provas nacionais e 
internacionais (Saeb e Pisa) induziu instituições organizadas para ações educativas no 
Brasil a repensar a sua ação. A resposta do SESI-SP foi a decisão de implantar o ensino 
fundamental em tempo integral, com enriquecimento curricular, e de ampliar a ação até o 
ensino médio, articulado com o ensino profissional do SENAI-SP.  

Há uma relação estreita entre saúde e desenvolvimento. Sem uma boa saúde, não há 
qualidade de vida e o cidadão se vê impedido de ter um bom desempenho em suas 
atividades, incluindo as do trabalho. Isto é reconhecido amplamente nos documentos da 
Organização Mundial da Saúde - OMS.  

No Brasil e no Estado de São Paulo, além dos instrumentos como o SUS para atuar em 
um dos elementos sociais estruturantes da saúde da população, a partir dos anos 90 
foram instituídas políticas públicas orientadas para a mudança de estilos de vida da 
população, com o objetivo de controlar de riscos comportamentais, entre eles o 
tabagismo, os hábitos de consumo de alimentos hipercalóricos, o sedentarismo, o sexo 
inseguro. Tais hábitos têm contribuído para o aumento de obesidade, da hipertensão 
arterial, do diabetes, de doenças cardiovasculares e, do recrudescimento da AIDs.  Isto 
conduziu o SESI-SP a manter sua política preventiva na área de saúde, a reforçar seus 
programas de esportes, bem como a intensificar sua ação no campo da difusão de 
nutrição saudável a baixo custo.  

As pesquisas de orçamento familiar desenvolvidas pelo IBGE demonstram que a 
estrutura dos dispêndios com cultura varia segundo a classe social. No Brasil, as famílias 
das classes A e B respondem por 43% do dispêndio total das famílias brasileiras com 
cultura, e representam 13% dos domicílios, enquanto as famílias das classes de 
rendimento D e E participam com 23% do dispêndio total e representam 62% dos 

                                                 
2 Fundamentos Socioeconômicos: breve retrospecto e prognósticos para o Brasil e o Estado de São Paulo. SESI-SP e SENAI-
SP (2007).  
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domicílios3.  Tal desigualdade estrutural induz o Sistema Indústria em geral e o SESI-SP 
em particular a intensificar as suas atividades culturais, como instrumento de melhoria da 
qualidade de vida de seus beneficiários e da comunidade em geral.  Neste sentido, tem 
fomentado a produção artística regional e local, fornecendo cursos de formação e infra-
estrutura para criação de espetáculos, desenvolvido atividades culturais itinerantes para 
a formação de público, em seus teatros e núcleos, em fábricas, em unidade móvel, e em 
espaços públicos, além das exposições, festivais e instituição de prêmios, em diversas 
modalidades da cultura.  

Ambiente Interno 
Em 2007, o SESI-SP procedeu a uma revisão nas suas principais estratégias de oferta. 
As metas de produção para o exercício refletem a prioridade dada à ampliação do 
escopo da educação básica, com vistas a fortalecer um modelo de atuação pautado na 
abrangência e diferenciação.  

Tal abrangência se concretiza, fundamentalmente, pela ampliação da ação educacional 
do SESI-SP até o ensino médio. Posto isso, a partir de 2007, os alunos do ensino regular 
da rede SESI-SP passaram a contar com oportunidades educacionais que se iniciam na 
educação infantil e se encerram no ensino médio articulado com a educação profissional 
de nível técnico. Assim sendo, por meio de parceria com o SENAI-SP, a ação formativa 
do SESI-SP passou a contemplar, portanto, não somente a formação básica, mas e 
necessária profissionalização daqueles que por ela optarem.  

A busca pela diferenciação no SESI-SP ocorreu por meio da adoção de alternativas que 
objetivam substancial elevação da qualidade da educação ofertada. Na concepção do 
SESI-SP o incremento da qualidade da educação é, também, decorrência do número de 
horas dedicadas pelos alunos à realização de atividades educativas. Com base nisso, a 
partir do ano de 2007, para todos os alunos que iniciam o ensino fundamental de 9 anos, 
nas unidades escolares instaladas nos Centros de Atividades, a educação do SESI-SP 
passaram a ser realizada em tempo integral. 

Não é demais enfatizar a expectativa de crescimento das matrículas do ensino médio e 
do fundamental em tempo integral. Tais matrículas sofrerão progressão natural à medida 
do avanço das turmas já matriculadas para os anos seguintes e o ingresso de novos 
alunos.  

Ainda na esfera da diferenciação, merece destaque a introdução, no ano de 2007, da 
educação digital no currículo do ensino fundamental e médio, via operação de 52 
laboratórios de informática. 

A adoção de modelo de atuação que emprega o conhecimento disponível nas cinco 
áreas de atuação da Entidade, configura objetivo permanente. De fato, para o SESI-SP, 
a oferta de serviços que assegurem o atendimento integral às demandas dos 
beneficiários da indústria e da sociedade consubstancia ação que integra a sua missão.  

Não é demais enfatizar que, na perspectiva do SESI-SP, a elevação da qualidade de 
vida dos trabalhadores da indústria, associada à elevação de sua produtividade 
profissional, decorre da capacidade institucional de formatar estratégias que assegurem 
que os atendimentos realizados ocorram dentro de um processo único e integral.  

Nesse sentido, assumiu relevo especial, no ano de 2007, a reestruturação dos processos 
de desenvolvimento de novos serviços que contemplam a multidisciplinaridade presente 
na estrutura de negócios do SESI-SP.  

                                                 
3 Critério classificatório da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep). In Economia e Política Cultural: acesso, 
emprego e financiamento de Frederico A. Barbosa da Silva, publicado pelo IPEA, 2007. 
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Por fim, objetivando fortalecer a capacidade do SESI-SP de realizar oferta integrada de 
serviços, do conjunto de investimentos realizados para a área fim - que somam R$ 104,5 
milhões, destaca-se as construções demandadas pela nova concepção adotada para a 
educação básica, e a adaptação e reforma dos Centros de Atividades que, 
simultaneamente, focam a ampliação da capacidade de oferta e a viabilização das 
condições, em termos de infra-estrutura, de desenvolver e implementar serviços 
associados, que integram os conhecimentos constantes das áreas de educação básica, 
lazer e esportes, alimentação e nutrição, desenvolvimento sociocultural e saúde. 

 

4 Gestão de Programas e Ações 
Em 2007 foi publicado o Plano Estratégico do SESI-SP para o período 2007-2011.  

Operacionalmente, o plano é composto por programas estratégicos que, por sua vez, 
agrupam projetos ou metas complementares entre si que, realizados de forma articulada, 
atendem a objetivos estratégicos do SESI-SP. Engloba ações que consolidam ou alteram 
o posicionamento do SESI-SP frente ao seu mercado ou, ainda, iniciativas que provocam 
transformações de grande impacto nos processos de gestão institucional, ampliando a 
agilidade operacional, promovendo menor emprego de recursos para a obtenção de 
resultados ou aprimorando a relação entre áreas-meio e fim.  

Em suma, os projetos e metas que integram o universo de programas estratégicos visam 
o lançamento de novos serviços, a conquista de novos mercados, a ampliação da 
qualidade ou da oferta dos serviços existentes e a racionalização ou instituição de 
processos que repercutem diretamente na atividade-fim, por meio da adoção de novas 
práticas de gestão, da sistematização de rotinas que favorecem a inovação ou, ainda, da 
aquisição de novas tecnologias. 

No DR-SP as atividades regulares e estratégicas são operacionalizadas em cinco áreas 
de negócio, subordinadas à Diretoria de Operações. Cada área de negócio constitui uma 
divisão, a saber: Educação, Saúde, Esporte e Lazer, Alimentação e Desenvolvimento 
Sociocultural.  Estas áreas, associadas a atividades-meio das unidades corporativas, 
operacionalizam os programas estratégicos. As atividades e projetos, estratégicos ou 
regulares, podem ser unidivisionais ou multidivisionais.  

Logo a seguir são apresentadas as principais ações dos programas estratégicos do 
SESI-SP realizadas em 2007. O conjunto da execução orçamentária por centro de 
responsabilidade de todas ações do ano, encontra-se descrito na Tabela 43, página 51. 

4.1 Principais Programas (Estratégicos) 
Para o período de 2007-2011 foram estabelecidos 4 programas estratégicos de negócios 
e 5 programas estratégicos de apoio, a saber: 

Programas (estratégicos) de negócios:  
 Reformulação da educação básica 
 Elevação da escolaridade e redução do analfabetismo funcional do trabalhador 

da indústria 
 Desenvolvimento e transferência de tecnologias sociais 
 Melhoria da qualidade de vida do trabalhador da indústria 

Programas (estratégicos) de apoio: 
 Ampliação das receitas de serviços 
 Implantação de novo modelo de gestão administrativa e de negócios 
 Dimensionamento e modernização das unidades do SESI-SP 
 Valorização e desenvolvimento dos recursos humanos 
 Fortalecimento da imagem institucional. 
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Vale esclarecer que é jargão comum no SESI-SP intitular de programa um conjunto de 
atividades regulares que conforma um serviço ofertado, como por exemplo, Programa 
Saúde na Empresa, Programa Alimente-se Bem. Quando o serviço é customizado para 
atender a uma clientela específica, ou ainda, uma ou mais atividades sofrem alteração, 
cria-se um novo nome, para diferenciá-lo no mercado.  Tais ações, na forma de 
processos estabelecidos ou de novos projetos estão compreendidos nos programas 
estratégicos, estes últimos, de caráter mais amplo e, definidos no tempo. 

Os programas estratégicos articulam-se em rede com os objetivos estratégicos (Tabela 1). 
Tabela 1: Objetivos e programas estratégicos do SESI-SP 
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1. Ser reconhecido como referencial de excelência no campo da educação básica e permanente do

trabalhador da indústria e seus dependentes.
x x x x x x

2. Adequar a oferta do SESI-SP às demandas do processo de desenvolvimento da indústria, de seus
trabalhadores e dependentes.

x x x x x x

3. Transferir tecnologias sociais para governos, empresas e organizações  do terceiro setor. x

4. Desenvolver e ofertar soluções sociais que provoquem melhorias sustentáveis para indivíduos e
empresas.

x x x x x

5. Compatibilizar ação de qualidade com escala de atendimento. x x x x x
6. Articular competências da educação básica, lazer e esportes, saúde, nutrição e desenvolvimento

sociocultural.
x x x x

7. Fortalecer a integração das áreas-meio e a articulação das áreas-fim, atuando de forma sistêmica x

8. Ampliar a visibilidade do SESI-SP como agente promotor do desenvolvimento econômico
sustentado, divulgando rumos assumidos pela Entidade e estreitando contato com formadores de
opinião. 

x

9. Integrar e articular as ações das Unidades Operacionais e fomentar a transferência das melhores
práticas.  

x x

10. Ampliar a sustentabilidade financeira. x x x
11. Maximizar resultados, reduzindo custos e rentabilizando recursos disponíveis. x x x
12. Incrementar o progresso técnico e tecnológico do SESI-SP, valorizando, desenvolvendo e

atraindo novos talentos.
x

13. Adotar práticas de gestão que retenham pessoas de alto desempenho. x
14. Garantir a adequação tecnológica dos sistemas de informação, da infra-estrutura física e dos

equipamentos.
x x

15. Fomentar a inteligência  competitiva e a inovação. x x

Objetivos Estratégicos                                                                   Programas Estratégicos

 
As principais iniciativas vinculadas aos programas estratégicos estão descritas na 
próxima seção, com análise por centros de responsabilidades. O alcance das metas é 
legendado em cores que representam as faixas de porcentagens, conforme indicado 
abaixo:  

 Alcance de 100% das metas previstas 
 Alcance de 85% a 100% das metas 
 Alcance de 70% até 85% (inclusive) das metas 
 Alcance inferior a 70% das metas 
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4.2 Principal(is) Ação(ões) dos Programas 

EDUCAÇÃO 
 EDUCAÇÃO BÁSICA 

A Educação do SESI-SP contempla as atividades de ensino da educação infantil, do 
ensino fundamental e de nível médio que ocorrem em 175 centros educacionais e 35 
centros de educação infantil, totalizando 210 unidades. Ainda desenvolve atividades de 
educação de jovens e adultos que engloba as atividades do ensino a distância do 
Telecurso 2000 que, reformulado, passará a se denominar Novo Telecurso 2000. Além 
disso, desenvolve projetos customizados de EJA em empresas. 

O ano de 2007 representou momento marcante nas atividades educacionais do SESI-
SP, com o início do programa estratégico de reformulação da educação básica, cujo 
novo modelo implica a implantação progressiva de mais um ano no ensino fundamental e 
a introdução do ensino de tempo integral aos novos alunos, bem como a implantação do 
ensino médio articulado com o ensino técnico do SENAI, a introdução da informática 
como elemento curricular e o funcionamento da infra-estrutura laboratorial e de pessoal 
que sustenta os 52 laboratórios implantados. 

 

Dados Gerais do Programa (1) 
Nome: Reformulação da educação básica  (3.02.01.01) 
Tipo: Finalístico 
Objetivo Geral: Adequar a oferta do SESI-SP às demandas de ensino do Estado 

de São Paulo, ampliando, gradativamente, a jornada escolar dos 
alunos do ensino fundamental para oito horas diárias, em 
consonância com o ensino de nove anos e, estender a oferta de 
ensino básico com a implantação do nível médio articulado com a 
educação profissional do SENAI-SP.   

Objetivos Estratégicos: 1. Ser reconhecido como referencial de excelência no campo da 
educação básica e permanente do trabalhador da indústria e 
seus dependentes. 

2. Adequar a oferta do SESI-SP às demandas do processo de 
desenvolvimento da indústria, de seus trabalhadores e 
dependentes. 

4. Desenvolver e ofertar soluções sociais que provoquem 
melhorias sustentáveis para indivíduos e empresas. 

5. Compatibilizar ação de qualidade com escala de atendimento.  
 

Responsável: Amélia Inácio Pereira de Magalhães 
Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

nº de matrículas em educação infantil, em ensino 
fundamental e em ensino médio. 

Público-alvo: Novos alunos matriculados na educação básica regular. 

4.2.1 Educação Infantil  
 ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 

Centro de Responsabilidade: 3.02.01.01.01 – Educação Infantil  
Tipo: Orçamentário 
Programa: Reformulação da educação básica 
Objetivo Geral: Assegurar a oferta da educação infantil aos beneficiários da indústria.  
Objetivos Específicos: Educação infantil  
Unidade(s) Executora(s): Divisão de Educação – DE 
Responsável: Amélia Inácio Pereira de Magalhães 
Público-alvo: Crianças de 4 e 5 anos  
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Tabela 2: Desempenho do centro de responsabilidade de educação infantil  

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA 

∆ 
meta 

Centro de 
Responsabili

dade Nº Indicadores Variáveis Realizado 
no Ano 

Previst 
no Ano 

∆ 
meta 

Legenda 

 Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legenda  Realizado   Previsto  

 

Legenda 

3.02.01.01.01 
- Educação 

Infantil 
4 

Matrículas 
em 

Educação 
Infantil 

Nº 4.631  4.580  101,1 
 

  2.532.975,04  2.065.613,00  122,6 
 

  5.313.218,76   5.500.616,00  96,6  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A educação infantil compreende as atividades educativas destinadas a crianças de 4 e 5 
anos. Em relação ao que foi planejado para o ano, foram alcançadas as metas propostas 
(Tabela 2), tendo a receita ultrapassado 22,6% de sua previsão. 

Análise longitudinal detalhada indica diminuição do número de vagas da educação infantil no 
ano de 2007, em virtude da acomodação dos espaços disponíveis para o ensino 
fundamental em tempo integral e para o ensino médio, aumentando, assim, o número de 
candidatos por vaga, e, conseqüentemente, diminuindo o número de matrículas (Tabela 3,Tabela 
4). A participação dos beneficiários no total das matrículas é de 84,9% (Tabela 5). 

Tabela 3: Educação Infantil – oferta e demanda de vagas – 2001-2007 

Educação Infantil Vagas Candidatos Candidatos versus Vagas 

2001 2.488 5.673 2,3 
2002 2.727 6.661 2,4 
2003 2.578 7.515 2,9 
2004 2.678 15.017 5,6 
2005 2.664 17.007 6,4 
2006 2.714 12.655 4,7 
2007 1.452 11.854 8,2 

Tabela 4: Educação Infantil – Matrículas – 2006-2007 

2006 2007 
Realizado Meta Realizado 

Variação (%) Item 

(a) (b) (c) c/a c/b 
Matrículas 9.136 4.580 4.631 -49,3 1,1 

Tabela 5: Participação dos beneficiários da indústria nas matrículas da educação infantil 

Ano 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
% 89,0 87,7 86,9 89,0 89,6 84,9 
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4.2.2 Ensino fundamental  

ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
Centro de Responsabilidade: 3.02.01.01.02 – Ensino Fundamental  
Tipo: Orçamentário 
Programa: Reformulação da educação básica 
Objetivo Geral: Ampliar, gradativamente, a jornada escolar dos alunos do 

ensino fundamental para oito horas diárias, em 
consonância com o ensino de nove anos.  

Objetivos Específicos: Ensino Fundamental Regular  
Educação em Tempo Integral  
Informática Educacional  

Unidade(s) Executora(s): Divisão de Educação – DE 
Responsável: Amélia Inácio Pereira de Magalhães 
Público-alvo: Alunos da educação fundamental dos centros 

educacionais 
Tabela 6: Desempenho do centro de responsabilidade de ensino fundamental 

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA Centro de 
Responsabilidade 

Nº Indicadores Variá
veis 

Realizado 
no Ano 

Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da 

 Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen-
da 

 Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen
da 

3.02.01.01.02 - 
Ensino 

Fundamental 5 
Matrículas 
em Ensino 

Fundamental Nº 112.534  115.899  97,1 
 

35.257.610,61  33.055.532,00  106,7 
 

115.245.778,53  126.916.399,00  90,8 
 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
As metas físicas foram atingidas e a pequena variação deve-se à implantação de um novo 
modelo de educação básica, em curso. Financeiramente, suplantou-se a meta de receita 
(Tabela 6). 

Em cumprimento à legislação, iniciou-se a implantação gradativa do ensino fundamental de 
nove anos nos 175 Centros Educacionais, dos quais, 50 estão instalados em Centros de 
Atividades.  

Aos alunos do 1.º ano do ensino fundamental foi oferecida a educação em tempo integral 
que propiciou aos educandos a permanência na escola por oito horas diárias, com atividades 
curriculares e de enriquecimento curricular. No ano de 2007 foram atendidos 8.266 alunos 
no 1º ano de escolaridade do ensino fundamental de 9 anos, destes 3.775 estão 
matriculados na educação em tempo integral.  

As duas novas políticas de ensino acarretaram a diminuição do número de vagas e do 
número de matrículas (Tabela 7 e Tabela 8). A taxa de evasão foi de 3,1% (Tabela 9). 

Quanto à participação dos beneficiários da indústria no ensino fundamental, a tendência é 
crescente, atingindo 66,5% (Tabela 10). 
Tabela 7: Educação Fundamental – oferta e demanda de vagas – 2001-2007 

Ano  Vagas  Candidatos Candidatos versus Vagas 
2001 14.336 31.608 2,2 
2002 13.654 32.395 2,4 
2003 13.605 32.191 2,4 
2004 16.776 61.785 3,7 
2005 14.279 73.339 5,1 
2006 15.361 90.788 5,9 
2007   8.782 61.128 7,0 
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Tabela 8: Ensino Fundamental – Matrículas – 2006-2007 

2006 2007 
Realizado Meta Realizado 

Variação (%) Item 

(a) (b) (c) c/a c/b 
Matrículas 115.557 115.899 112.534 -2,6 -2,9 

 

Tabela 9: Matrículas, evasão e conclusão do ensino fundamental 

Matrículas por tipo de Usuário Total de 
Matrículas Dependentes Comunidade

Evadidos Concluintes 

112.534  74.792  37.742  3.508  13.161  
Nota: Concluintes da 8ª série do ensino fundamental. 
 
Tabela 10: Participação dos beneficiários da indústria nas matrículas no ensino fundamental 

Ano 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
%  58,3 60,1 60,9 63,6 66,1 66,5 

 

Com relação ao desempenho do ensino fundamental (Tabela 11), tem-se que a taxa de 
evasão e de reprovação mantêm os níveis do ano precedente.  

Tabela 11: Aprovados, promovidos, concluintes e evadidos do ensino fundamental 

Indicador Ensino fundamental %
Matrícula geral                   112.534 100,0%
Evadidos 3.508 3,1%
Aprovados                   106.242 94,4%

Promovidos                     93.081 82,7% 

Concluintes                     13.161 11,7% 

Reprovados (*)                      2.784 2,5%

Entraram em operação 52 Laboratórios de Informática Educacional em unidades instaladas 
em CATs e foram contratados professores especializados para incorporar a informática 
educacional como componente do processo ensino e aprendizagem nos ciclos III e IV do 
ensino fundamental e introduzir atividades extracurriculares de informática nas demais séries 
do ensino fundamental, bem como nas do ensino médio. 

Ainda no campo de metodologias educacionais, o SESI-SP testou, por meio de projeto-piloto 
em 3 escolas, o material Lego para alunos do 1º ano da educação integral do ensino 
fundamental de 9 anos. O aluno, em equipe, usa kit educacional em atividades lúdicas de 
montagem para desenvolver coordenação motora, raciocínio, criatividade, lógica. O kit é 
composto por uma maleta verde com peças e 8 revistas que os orientam a seguir instruções 
de uma montagem e a criar uma montagem a partir de um contexto. Parte do princípio que o 
conhecimento é apenas parte da compreensão e que a verdadeira compreensão vem da 
experiência adquirida. 

Em 2007 iniciou-se a cobrança de taxa escolar como fonte adicional de recursos para a 
contínua melhoria da qualidade do ensino. A nova taxa representa 30% das despesas da 
educação básica e foi instituída para garantir os recursos de desenvolvimento de novos 
materiais, decorrentes da aplicação de softwares educacionais em todas as disciplinas que 
integram a organização curricular e do enriquecimento curricular da educação integral, em 



R e l a t ó r i o  d e  G e s t ã o  2 0 0 7   D e p a r t a m e n t o  R e g i o n a l  d e  S ã o  P a u l o  
 

 14 

tempo integral, bem como da formação continuada de professores e profissionais do 
processo de ensino e aprendizagem. 

O ensino fundamental de 9 anos combinado com a educação em tempo integral está sendo 
implantado progressivamente para os novos ingressantes deste nível de ensino.  

 
4.2.3 Ensino Médio  

ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
Centro de Responsabilidade: 3.02.01.01.03 – Ensino Médio  
Tipo: Orçamentário 
Programa: Reformulação da educação básica 
Objetivo Geral: Permitir que os alunos da rede concluam sua educação 

básica no Sistema SESI-SP de Ensino.  
Objetivos Específicos: Ensino Médio 
Unidade(s) Executora(s): Divisão de Educação – DE 
Responsável: Amélia Inácio Pereira de Magalhães 
Público-alvo: Alunos da educação fundamental dos centros educacionais 

Tabela 12: Desempenho do centro de responsabilidade de ensino médio 

METAS  FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA Centro de 
Responsa-

bilidade 

Nº Indica-
dores 

Variá-
veis 

Realiza
do no 
Ano 

Pre-
visto no 

Ano 

∆ 
meta 

Legen
da 

 Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen
da 

 Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen- 

da 

3.02.01.01.03 - 
Ensino Médio 6 

Matrículas 
em Ensino 

Médio 
Nº 1.426  1.898  75,1 

 
 3.392.645,43  2.650.679,00  128,0  1 .179.812,42  1.351.839,00  87,3 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O DR do SESI-SP, por meio do Conselho Regional, decidiu pela implantação do ensino 
médio, a partir de 2007, decisão formalizada por meio da Resolução 02/2006 que determina 
a implantação do ensino médio nas unidades escolares localizadas nos CATs, articulado 
com a educação profissional técnica oferecida pelo SENAI-SP.  

Diante desse contexto, o SESI-SP e o SENAI-SP optaram pela forma descrita no Decreto nº 
5.154/2004, alínea “b” do inciso II do § 1º do Artigo 4º que dispõe que a articulação poderá 
ocorrer em diferentes instituições de ensino, de forma concomitante, com matrículas distintas 
em cada curso, desenvolvidas nos termos da proposta pedagógica elaborada por cada 
estabelecimento de ensino. A partir dessas considerações, decidiu-se que o aluno 
matriculado no ensino médio do SESI-SP poderia cursar a educação profissional técnica no 
SENAI-SP, a partir do 2º ano de escolaridade.  

Em 2007, das 175 unidades escolares que compõem a rede escolar SESI-SP, o ensino 
médio foi implantado em 50 Escolas localizadas nos CATs, totalizando 1.426 alunos. Desse 
total, 1.176 alunos efetuaram matrícula no 2º ano da educação profissional de nível médio 
do SENAI-SP (Tabela 12) e (Tabela 13). 

Acredita-se que o não preenchimento da totalidade das vagas oferecidas no exercício deve-se 
ao processo de ajustes dos valores das mensalidades praticados no primeiro ano de 
implantação, especialmente em municípios do interior do estado onde outras redes de ensino 
possuem marcas já conhecidas e estabelecidas nesta modalidade de ensino.  
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Tabela 13: Ensino Médio – Matrículas – 2006-2007 

2006 2007 
Realizado Meta Realizado 

Variação (%) Item 

(a) (b) (c) c/a c/b 
Matrículas - 1.898 1.426 - -24,9 
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EDUCAÇÃO 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Dados Gerais do Programa (2) 
Nome: Elevação da escolaridade e redução do analfabetismo funcional 
Tipo: Finalístico 
Objetivo Geral: Ofertar ensino de excelência àqueles que não tiveram acesso ao 

ensino fundamental e médio ou continuidade de estudos na idade 
própria. 

Objetivo Estratégico: 1. Ser reconhecido como referencial de excelência no campo da 
educação básica e permanente do trabalhador da indústria e 
seus dependentes. 

2. Adequar a oferta do SESI-SP às demandas do processo de 
desenvolvimento da indústria, de seus trabalhadores e 
dependentes. 

3. Transferir tecnologias sociais para governos, empresas e 
organizações do terceiro setor. 

4. Desenvolver e ofertar soluções sociais que provoquem 
melhorias sustentáveis para indivíduos e empresas. 

5. Compatibilizar ação de qualidade com escala de atendimento.  
6. Articular competências da educação básica, lazer e esportes, 

saúde, nutrição e desenvolvimento sociocultural. 
Responsável: Amélia Inácio Pereira de Magalhães 
Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

Nº de matrículas em elevação de escolaridade 

Público-alvo: Prioritariamente, trabalhadores da indústria e seus dependentes 

4.2.4 Educação de jovens e adultos 

ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
Centro de Responsabilidade: 3.02.01.01.04 – Educação de Jovens e Adultos  
Tipo: Orçamentário 
Programa: Elevação da escolaridade e redução do analfabetismo 

funcional 
Objetivo Geral: Modernizar e atualizar o ensino a distância e desenvolver 

metodologia de alfabetização funcional, para ampliação da 
oferta de EJA.  

Objetivos Específicos: Programa de alfabetização intensiva (PAI)  
Telecurso 2000 

Unidade(s) Executora(s): Divisão de Educação – DE 
Responsável: Amélia Inácio Pereira de Magalhães 
Público-alvo: Jovens e adultos que não tiveram acesso ao ensino 

fundamental e médio ou continuidade de estudos na idade 
própria.  

Tabela 14: Desempenho do centro de responsabilidade de educação de jovens e adultos 

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Centro de 

Responsabili
dade Nº Indicadores Variá-

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Le-
genda Realizado  Previsto  ∆ 

meta 
Le-

genda  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Le-
genda 

3.02.01.01.0
4 - Educação 
de Jovens e 

Adultos 
 

 

2 Matrículas 
em Elevação 

de 
Escolaridade 

Nº 98.957  95.372  103,8  1.600.419,19  1.445.051,00  110,8  23.995.177,27  24.365.811,00  98,5 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 
As metodologias utilizadas pelo SESI-SP são alicerçadas nas necessidades dos alunos e 
nas atuais exigências sociais. Assim, os cursos instalados nos centros educacionais, 
empresas, entidades e comunidade contribuem para que jovens e adultos possam 
aperfeiçoar-se, acompanhando informações e conhecimentos gerados em ritmo cada vez 
mais acelerado, o que os torna mais autônomos e criativos em seus processos de produção 
e desenvolvimento para a vida em sociedade. 

Para tanto, os Programa de Alfabetização Intensiva – PAI e da Educação a Distância – 
Telecurso 2000 para ensino fundamental e médio se revestem de plasticidade capaz de 
adequar-se às necessidades e especificidades de jovens e adultos, independente dos locais 
onde se encontram, rompendo barreiras como: duração do curso, flexibilidade de horários, 
conteúdos escolares contextualizados de acordo com o setor produtivo etc.  

Nesse contexto, o destaque de 2007 foi a concretização de projetos educacionais 
personalizados, pautados em sondagem dos conhecimentos prévios de trabalhadores 
industriais em língua portuguesa e matemática, na análise de suas principais atividades 
profissionais, nos objetivos do ensino fundamental e nas necessidades da empresa. Dentre 
eles, consta o Projeto Elevação de Escolaridade, em parceria SESI e unidades empresariais, 
com repasse de despesa do DN.  

Foi dado prosseguimento às ações de revitalização do material do Telecurso 2000, 
rebatizado para Novo Telecurso. Equipes de autores, roteiristas e juristas continuam suas 
atividades para a finalização dos trabalhos. Em outubro de 2007 foram apresentados, para 
validação, amostras de material impresso das disciplinas de Ciências, Biologia, Matemática, 
Língua Portuguesa e o DVD com uma aula das disciplinas de Filosofia e de Música. 

Ainda no âmbito de metodologias educacionais para a EJA, implantou-se, em caráter 
experimental, o Projeto Lego nas salas de EJA do ensino fundamental de 1ª a 4ª série, em 
parceria com a empresa EDAcom Tecnologia. No DR-SP o projeto foi implantado em sete 
locais, atendendo cerca de 180 alunos, com engajamento dos professores ao projeto piloto.  
Para ampliar os conhecimentos de jovens e adultos sobre temas relativos ao 
empreendedorismo, ecossustentabilidade, criatividade/inovação e responsabilidade social, o 
objetivo do projeto-piloto é propiciar a interação dos alunos com a educação tecnológica, 
desenvolvendo diferentes habilidades e capacidades. 

As metas propostas para o ano de 2007 foram alcançadas, indicando crescimento 
expressivo das matrículas em relação ao ano anterior (Tabela 14 e Tabela 15). 

 
Tabela 15: Educação de Jovens e Adultos – Matrículas – 2006-2007 

2006 2007 
Realizado Meta Realizado 

Variação (%) Item 

(a) (b) (c) c/a c/b 
Matrículas 65.316 95.372 98.957 51,5 3,8 
(*) Inclui programa de Alfabetização Intensiva e Supletivo, Telecurso Fundamental e Médio 
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QUALIDADE DE VIDA 
MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DO TRABALHADOR DA INDÚSTRIA 

O programa Melhoria da qualidade de vida do trabalhador da indústria tem caráter 
multinegócio e engloba as áreas de Saúde e Segurança no Trabalho, Esportes e Lazer, 
Alimentação e Desenvolvimento Sociocultural. As atividades de geração de renda 
desenvolvidas pelas áreas de alimentação e desenvolvimento sociocultural estão inclusas na 
rubrica Geração de Renda. 

SAÚDE 

A área de Saúde e Segurança no Trabalho do SESI-SP operacionaliza 4 linhas de trabalho, 
a saber: Programas de Saúde, de Segurança e Saúde no Trabalho e complementarmente, 
serviços de Odontologia e Reabilitação. Ligada diretamente à Diretoria de Operações, o 
negócio de SST tem como missão prioritária o desenvolvimento de atividades que visam à 
promoção da saúde, com foco no trabalhador da indústria e seus dependentes. Opera como 
articuladora, produtora e gestora de conhecimentos, orientando e coordenando as atividades 
relacionadas à saúde, em unidades operacionais do SESI, em empresas e em espaços 
públicos da comunidade. 

 

 Dados Gerais do Programa (3) 
Nome: Melhoria da qualidade de vida do trabalhador da indústria  (3.03) 
Tipo: Finalístico 
Objetivo Geral: Promover a atualização e a ampliação da carteira de serviços, 

aumentando a oferta de soluções, regulares ou eventuais, com 
maior capacidade de apoiar a produtividade do trabalhador, 
prevenir acidentes do trabalho, promover a adoção de estilo de 
vida saudável. 

Objetivo Estratégico: 1. Ser reconhecido como referencial de excelência no campo da 
educação básica e permanente do trabalhador da indústria e 
seus dependentes. 

2. Adequar a oferta do SESI-SP às demandas do processo de 
desenvolvimento da indústria, de seus trabalhadores e 
dependentes. 

3. Transferir tecnologias sociais para governos, empresas e 
organizações do terceiro setor. 

4. Desenvolver e ofertar soluções sociais que provoquem 
melhorias sustentáveis para indivíduos e empresas. 

5. Compatibilizar ação de qualidade com escala de atendimento.  
6. Articular competências da educação básica, lazer e esportes, 

saúde, nutrição e desenvolvimento sociocultural. 
Responsáveis: Dra. Marília Monti - Saúde  

Tereza Toshiko Watanabe - Alimentação 
Tereza Cristina de Souza Grell - Desenvolvimento Sociocultural 
Helio Silveira de Moraes Pinto - Esportes e Lazer 

Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

Todos os contidos nos centros de responsabilidade descritos a 
seguir. 

Público-alvo: Trabalhador da indústria 
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4.2.5 Segurança e saúde no trabalho e medicina no trabalho 

ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
Centro de Responsabilidade: 3.03.01.01.02 - Engenharia e Segurança no Trabalho 
Tipo: Orçamentário 
Programa: Melhoria da qualidade de vida do trabalhador da indústria 

(3.03) 
Objetivo Geral: Promover a saúde do trabalhador da indústria por meio de 

intervenções preventivas que buscam a informação 
correta, a sensibilização adequada, o diagnóstico precoce 
e a adoção de medidas para minimizar futuras 
complicações e seqüelas. 

Objetivos Específicos: Desenvolver e publicar manuais de SST por ramo 
industrial 
Realizar exames de toxicologia industrial 
Sistematizar informações e documentação de SST para 
disseminação 
Realizar palestras de saúde ocupacional 

Unidade(s) Executora(s): Divisão de Saúde e Segurança no Trabalho 
Responsável: Marília Monti 
Público-alvo: Empresas e trabalhadores da indústria 

Tabela 16: Desempenho do centro de responsabilidade de engenharia e segurança no trabalho 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A área de SST desenvolve ações em cinco níveis de atuação: manuais de SST por ramo 
industrial, laboratório de toxicologia industrial, centro de documentação e informação, 
palestras de saúde ocupacional e consultoria técnica às empresas. As metas de atendimento 
superaram as expectativas. As despesas operacionais ficaram aquém devido ao esforço 
empreendido na racionalização de recursos. 

Em outros programas de SST foram atendidos 693 empresas e 64.063 trabalhadores, 
ultrapassando as metas estabelecidas para o ano de 2007 (indicadores 21 e 22). O indicador 
20 não contém meta por tratar-se de atividade meio do programa. 

Distribuiram-se 20.982 exemplares de manuais de SST da indústria calçadista, do vestuário, 
moveleira, da panificação, gráfica e da indústria galvânica, elaborados em anos anteriores. 
Realizaram-se seminários para apresentação dos manuais da indústria gráfica e da 
moveleira.  

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Centro de 

Responsabilidad
e Nº Indicadore

s Variáveis Realizado 
no Ano 

Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da Realizado   Previsto  ∆ meta Legen-

da  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen
da 

3.03.01.01.01 
Medicina no 

Trabalho 
20 

Consultas 
em SST Nº 1.553 - - 

3.03.01.01.02 - 
Engenharia e 
Segurança no 

Trabalho e 
 

21 

Empresas 
Atendidas 
em Outros 
Programas 

de SST 

Nº 693  607  114,
2

 

 

22 

Trabalhado
res de 

Empresas 
Atendidas 
em Outros 
Programas 

de SST 

Nº 64.063 52.678 121,6 

 
87.176,98  27.259,00  319,8  1.541.709,81 1.985.938,00 77,6 
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Iniciaram-se as atividades para elaboração do manual da construção civil, para o qual foram 
pesquisadas 18 construtoras e 42 canteiros de obras, totalizando 2.453 trabalhadores. 

No conjunto de suas atividades, a SST suplantou suas metas de produção e de receitas, 
com diminuição dos gastos operacionais (Tabela 16). 

4.2.6 Medicina Assistencial  

A medicina assistencial engloba os programas de saúde: saúde na empresa, saúde escolar 
e atendimento no posto do Poupatempo de Itaquera.  
 
Tabela 17: Desempenho do centro de responsabilidade de medicina assistencial 

 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O programa saúde na empresa realiza avaliação preventiva de saúde de trabalhadores da 
indústria para estabelecimentos até 500 funcionários, para detecção precoce de doenças 
crônicas não transmissíveis tais como hipertensão arterial, diabetes melito, obesidade e 
dislipidemias.  O protocolo de atividades inclui triagem de enfermagem, coleta de sangue 
venoso para exames laboratoriais de glicemia, colesterol total e frações e triglicérides, além 
de orientação médica individual e palestra médica. Atua em 8 pólos, abrangendo 100 
municípios do estado. 

O programa saúde escolar realiza avaliação preventiva de agravos à saúde em escolares do 
ensino fundamental do SESI, atuando com equipe multiprofissional da área da saúde, em 
pólos localizados nos CATs, abrangendo os centros educacionais de sua região geográfica. 
Compreende 12 pólos regionais, 136 Centros Educacionais e 72 municípios. Em 2007, as 
atividades extra-pólos do Centro Educacional de Igaraçu do Tietê foram incorporadas ao 
programa devido aos excelentes resultados e envolvimento dos escolares, pais, professores 
e coordenadores da escola nas atividades do programa.  

O programa poupatempo visa à prevenção de saúde do adulto, trabalhador da indústria e da 
comunidade que são usuários do Poupatempo Itaquera. As atividades são conveniadas junto 
à Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo. Em 2007 o programa prestou atendimento 
a 75.678 indivíduos. 

Em seu conjunto, a medicina assistencial suplantou suas metas de produção, com redução 
de gastos (Tabela 17). 

4.2.7 Odontologia 

Os serviços de odontologia têm como objetivo prestar assistência preventiva e curativa aos 
beneficiários da indústria, seus dependentes e comunidade por meio de 48 unidades 
odontológicas, 37 em CATs, 6 unidades em imóveis alugados e 5 unidades em imóveis em 
comodato com prefeituras locais.  O programa de prevenção odontológica é realizado em 
175 centros educacionais do SESI-SP durante o período letivo e atinge 104 municípios. O 
atendimento curativo é realizado em 48 unidades odontológicas – 5 na capital e 43 no 
interior do estado. 

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Centro de 

Responsabili
dade Nº Indicadores Variá

veis 
Realizado 

no Ano 
Previst

o no 
Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da  Realizado  Previsto  ∆ meta Legen-

da  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen-
da 

3.03.01.02.01 
- Medicina 

Assistencial 
23 Consultas 

Médicas Nº 176.621  176.142  100,3 

 

 
24 

Pessoas 
Atendidas 

em Medicina 
Assistencial 

Nº 288.535  - - 

 

1.126.277,85   762.412,00  147,7 

 

   11.264.530,70    12.134.123,00  92,8 
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Tabela 18: Desempenho do centro de responsabilidade de odontologia 

(*) previsão não existente 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Todas as metas foram atingidas em quase sua totalidade. As receitas suplantaram as metas 
previstas, representando 66,2% das despesas (Tabela 18). O ano de 2007 foi marcado pela 
atualização tecnológica dos equipamentos, por meio de reposição .  

4.2.8 Auxílio diagnóstico 
O auxílio diagnóstico compreende os exames realizados em decorrência dos programas de 
SST e de Saúde Geral do Trabalhador, seus dependentes e da comunidade.  

As metas de produção dos exames complementares de saúde ultrapassaram as 
expectativas. Do ponto de vista financeiro, as metas tiveram um bom desempenho (Tabela 
19).  
Tabela 19: Desempenho do centro de responsabilidade de auxílio diagnóstico 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os exames complementares de saúde geral representam 98,5% e os de SST 1,5%. Dos 
330.318 exames complementares de saúde geral, 76,0% destinaram-se a trabalhadores e 
seus dependentes (Tabela 20). 

Tabela 20: Distribuição dos exames complementares 

SST Saúde Geral 
Trabalhador Trabalhador Dependente Comunidade Subtotal 

Total 

4.925 130.012 124.628 75.678 330.318 335.243 
1,5% 38,8% 37,2% 22,6% 98,5% 100,0% 

 

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Centro de 

Responsabili
dade Nº Indicadores Variá

veis 
Realizad
o no Ano 

Previsto no 
Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta Legen-da  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen
da 

25 Consultas 
Odontológicas Nº 160.412  161.764  99,2  

26 Procedimentos 
Odontológicos Nº 119.363  121.975  97,9  

27(*) 
Pessoas 

Atendidas em 
Odontologia 

Nº 167.617  -  - 
 

3.03.01.02.02 
– Odontologia 

28 Tratamento 
concluído Nº 20.489  20.542  99,7  

3.366.912,79  3.123.603,00  107,8   5.089.806,80   5.231.476,00  97,3  

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Centro de 

Responsabilid
ade Nº Indicad

or 
Variá-

vel 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Lege
n-da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 

3.03.01.02.03 - 
Auxílio 
Diagnóstico 

29 
Exames 
Comple
menta-

res 
Nº 335.243  227.200  147,6

 
11.895,46  12.725,00  93,5 

 
1.575.726,28  1.593.774,00  98,9 
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ALIMENTAÇÃO 

O SESI-SP realiza programas educativos na área de alimentação, com ênfase no programa 
Alimente-se Bem, ministra cursos de culinária doméstica e artesanal, orientando o preparo 
de refeições com qualidade, baixo custo e alto valor nutricional.   Oferece, também, 
atendimento clínico nutricional, treinamentos técnicos – teóricos e práticos, para o serviço de 
alimentação familiar e coletiva, além de fornecer refeições e lanches equilibrados aos alunos 
da rede escolares SESI, para melhoria de vida e saúde da população.  

Durante o ano de 2007, a área de Alimentação manteve seu foco no programa Alimente-se 
Bem, cuja finalidade principal é a de levar conhecimentos ao trabalhador e sua família sobre 
a necessidade de conter o desperdício de alimentos com orientação e prática culinária, 
utilizando integralmente verduras, frutas e legumes. Os cursos do programa estão contidos 
no centro de custos da educação para o trabalho, na seção de Geração de Renda.  Também 
estão inscritos neste centro diversos cursos de qualificação profissional, especialmente 
desenvolvidos para capacitar profissionais da área de alimentação e habilitá-los a cumprir a 
legislação e atender as mais rigorosas exigências do mercado. Dentre os cursos, alguns 
seguem a metodologia do Programa de Alimentos Seguros – PAS.  
 
Anualmente, as nutricionistas do SESI-SP desenvolvem novas receitas que irão compor o 
livro de receitas do programa Alimente-se Bem, priorizando a utilização total dos alimentos, 
com base nas pesquisas de análise dos alimentos, realizadas pela UNESP Botucatu – 
parceria SESI-UNESP 

 
 Durante o ano de 2007 as nutricionistas da Divisão de Alimentação criaram três encartes 
com receitas inéditas do programa, entregues gratuitamente aos alunos participantes dos 
cursos do programa 

• Verão, carnaval, hidratação e boa alimentação – 6 receitas, em fevereiro. 
• Festa junina, folclore e comida típica – 6 receitas, em junho 
• Sopas – 8 receitas, em julho. 
 

Em 2007, teve início projeto piloto de atendimento nutricional para comunidade, no CAT de 
Vila Leopoldina.  Esse projeto consiste em atender os interessados no próprio CAT durante 2 
meses, realizando 4 consultas no período. 

A área de alimentação participou do programa Saúde Integral, de caráter multinegócio. Seu 
papel foi promover a orientação clínica nutricional aos industriários e seus dependentes, por 
meio de avaliação nutricional individualizada de industriários no seu local de trabalho, a fim 
de promover a educação alimentar para a aquisição de hábitos alimentares saudáveis e 
melhoria na saúde e qualidade de vida. As consultas com nutricionistas têm como objetivo 
corrigir as alterações de peso e o controle de triglicerídios, colesterol, glicemia, hipertensão, 
entre outros. Participaram do programa as empresas Ecovias e Mercedes-Benz do Brasil. 
Nesta última, o programa foi batizado de Empresa em Boa Forma, cuja 2ª etapa está 
prevista para o ano de 2008. 

 
Outra participação multidivisional foi no programa Prazer de Estar Bem, para prevenção da 
obesidade infanto-juvenil. O objetivo deste programa é fortalecer o desenvolvimento de 
ações que promovam a adoção de práticas regulares de alimentação saudável e atividade 
física ao ambiente escolar. 
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4.2.9 Alimentação 
Tabela 21: Desempenho do centro de responsabilidade de alimentação 

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Centro de 
Responsabili

dade 
Nº Indicadores Variá

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legend
a  Realizado   Previsto  ∆ meta Legen

da 
 Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 

88 Refeições 
Fornecidas Nº 512.708  615.160  83,3  

3.03.03.01.03 
– Alimentação 

89 
Pessoas 

beneficiadas 
com 

refeições 
Nº 26.576  30.630  86,8  

2.065.228,97  1.902.260,00  108,6  6.135.585,09  7.452.629,00  82,3  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O Centro de responsabilidade de alimentação inclui as ações de nove cozinhas 
experimentais, especialmente dedicadas ao preparo e fornecimento de almoços, compostos 
por 2 ou 3 preparações do programa “Alimente-se Bem”, com a finalidade de criar novos 
hábitos alimentares e testar as receitas criadas pelas nutricionistas da DAL, antes de serem 
inseridas no livro de receitas do programa. Atendem, exclusivamente, os usuários e 
funcionários dos CATs, alunos da rede escolar SESI/SENAI–SP e funcionários de Indústrias 
da região que se disponibilizam a participar de pesquisa de aceitação das atuais e novas 
receitas. As metas de produção da alimentação ficaram aquém do esperado em decorrência 
da atualização dos valores cobrados que cobrem custos variáveis – de R$2,80 para R$3,50. 
Em conseqüência, as metas de despesas também ficaram abaixo do planejado (Tabela 21).   
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GERAÇÃO DE RENDA  

As programações de geração de renda são desenvolvidas, fundamentalmente, pelas áreas 
de Alimentação e de Desenvolvimento Sociocultural.  Na área de alimentação são 
ministrados cursos de educação alimentar e culinária que contribuem para a melhoria de 
vida do trabalhador e comunidade, estimulando o aumento da renda familiar e sua inserção 
no mercado de trabalho. O foco da área social é o desenvolvimento de produtos e serviços 
para a melhoria da qualidade de vida além da oferta de cursos e oficinas para o 
desenvolvimento de habilidades artesanais que permitam renda familiar alternativa aos 
excluídos do sistema produtivo formal. 

Os cursos ministrados da alimentação ocorreram em cozinhas didáticas, localizadas em 37 
CATs, em 7 unidades móveis, para atender municípios que não há CATs e em ônibus-
escola, este último em convênio entre SESI-SP, Prefeitura Municipal de Botucatu e a 
UNESP -Departamento de Nutrição.   

Os cursos de desenvolvimento sociocultural foram ministrados nos CATs e em empresas. 
Dentre eles constam os da Campanha água é vida, os do programa Costura e moda, com 
destaque para o curso de Organização de guarda-roupa, bem como os do programa 
Administre melhor o seu dinheiro. 

4.2.10 Educação para o trabalho 
Tabela 22: Desempenho do centro de responsabilidade de educação para o trabalho 

METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Centro de 
Responsabilidade Nº Indicadores Variáveis Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legenda 
 Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legenda  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 

3.02.01.02.01 - 
Educação para o 

Trabalho 
8 

Matrículas 
nos Cursos 
de Geração 
de Emprego 

e Renda 

Nº 642.665  612.509  104,9  2.143.010,74  1.649.204,00  129,9  10.106.550,47  11.633.276,00  86,9  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os cursos de geração de emprego e renda ultrapassaram as metas de produção e receita, 
com destaque para os de meio-ambiente e ecologia e, alimentação e gastronomia (Tabela 22 
e Tabela 23). Houve economicidade com relação às despesas, em função do ganho de 
escala de produção. 

Tabela 23: Participantes de cursos de geração de emprego e renda 

Tipos de curso Turmas Participantes % 
Meio Ambiente e Ecologia 7.176  376.560  58,6% 
Alimentação e Gastronomia 6.024  139.292  21,7% 
Moda e Vestuário 2.856  54.525  8,5% 
Artesanato e Decoração 2.806  48.618  7,6% 
Gestão 350  20.856  3,2% 
Formação de Profissionais em Serviços Administrativos 
e Gerais 107  2.647  0,4% 

Total  19.328  642.665  100,0% 
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ESPORTES E LAZER 

As atividades da área de Esportes e Lazer expressam a mobilização do trabalhador da 
indústria, seus dependentes e sociedade em geral na melhoria da qualidade de vida, por 
meio práticas esportivas e sociais. A análise de seu desempenho dessas atividades, por 
centro de responsabilidade, é apresentada a seguir. 

4.2.11 Ginástica na empresa 

O programa Ginástica na empresa é uma iniciativa que objetiva a promoção da saúde e da 
qualidade de vida do trabalhador, no seu próprio local de trabalho, mediante a prática de 
atividades de ginástica laboral voltada ao desenvolvimento físico e social, fundamentada nos 
seguintes benefícios: promoção da saúde e prevenção de doenças ocupacionais, diminuição 
do estresse, redução do número de acidentes de trabalho e queixas ambulatoriais, melhoria 
das relações humanas no trabalho e responsabilidade social da empresa. 
Tabela 24: Desempenho do centro de responsabilidade de ginástica na empresa 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Objetivo 

Nº Indicadores Variáveis Realizado 
no Ano 

Previsto 
no Ano 

∆ 
meta Legenda 

 Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Lege-
nda  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-
da 

3.03.02.01.01 - 
SESI Ginástica 
na Empresa 

42 
Empresas 
atendidas no SESI 
Ginástica na 
Empresa 

Nº 94  186  49,5  

 43 

Trabalhadores da 
indústria atendidos 
no Programa SESI 
Ginástica na 
Empresa 

Nº 20.188  37.607  53,7  

720.112,35  458.778,00  157,0  233.549,09  246.715,00  94,7 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
EM 2007, dois fatores contribuíram para a dificuldade de alcance do número de 
trabalhadores atendidos no programa Ginástica na empresa. Primeiro, a mudança do perfil 
de empresas privilegiando-se as de menor porte para democratizar o atendimento. Segundo, 
o envolvimento dos profissionais da área em outras atividades. No que diz respeito às 
receitas, as metas foram suplantadas (Tabela 24). 
 

4.2.12 Esporte de formação, participação e/ou inclusão 

Tabela 25: Desempenho do centro de responsabilidade de esporte de formação, participação e/ou 
inclusão 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Objetivo 

Nº Indicadores Variá-
veis 

Realizado 
no Ano 

Previs-
to no 
Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Lege-
nda Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 
3.03.02.03.01 
- Esporte de 
formação, 

participação 
e/ou inclusão 

44 

Pessoas 
Frequentadoras 
de Atividades 

Formativas em 
Esporte 

Nº 343.579  408.423  84,1  2.619.203,72  2.459.258,00 106,5  12.968.167,25  13.551.391,00  95,7  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
As atividades formativas atingiram plenamente suas metas, tanto físicas como financeiras 
(Tabela 25). Para a produção foram considerados os seguintes programas:  

• Programa SESI – Atleta do futuro - PAF – programa socioeducativo gratuito, 
destinado preferencialmente a beneficiários da indústria, na faixa de 7 a 15 anos. 
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Engloba cursos de iniciação motora, pré-desportiva, bem como 15 modalidades de 
aprendizagem esportiva. Em 2007, a freqüência média foi de 23.556 alunos-mês.  

• Programa SESI Escolas de esportes visa estimular prática esportiva em diversas 
modalidades, durante todo o ano, para a melhoria das condições essenciais de saúde 
e educação integral, bem como a promoção da inclusão social, destinado a todas as 
faixas de idades entre 07 e 54 anos.  Em 2007, a freqüência média foi de 8.464 
alunos-mês.  

• Programa SESI Esporte de rendimento: programa desenvolvido em parceria com 
prefeituras, empresas, clubes e associações e entidades de administração do 
esporte. Em 2007, a freqüência média foi de 538 alunos-mês.  

4.2.13 Competições e eventos esportivos 
Tabela 26: Desempenho do centro de responsabilidade de competições e eventos esportivos 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA Objetivo 

Nº Indicadores Variá
veis 

Realizado 
no Ano 

Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da Realizado Previsto ∆ meta Legen-

da Realizado Previsto ∆ 
meta 

Legen-
da 

47 
Empresas 

participantes 
dos Jogos do 

SESI 
Nº 2.515  2.496  100,8  

48 

Trabalhadores-
atletas 

participantes 
dos jogos do 

SESI 

Nº 108.688  120.100  90,5  

49 

Empresas 
industriais 

participantes 
de outros jogos 

promovidos 
pelo SESI 

Nº 1.062  1.177  90,2  

3.03.02.03.02  
- 

Competições 
e Eventos 
Esportivos 

50 

Trabalhadores-
atletas 

participantes 
de outros jogos 

promovidos 
pelo SESI 

Nº 197.406  120.072  164,4  

758.949,94 704.657,00  107,7  1.635.559,76  1.911.419,00  85,6  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O Programa SESI Competições Esportivas agrega eventos organizados com inscrição, 
regulamento, divulgação e premiação para competição, a partir de regras e normas 
específicas. É caracterizado por ações socioeducativas lúdicas, em competições locais e 
globais, que fazem parte do calendário oficial de eventos. Em 2007, a freqüência anual foi de 
197.406 participantes (indicador 50). 

Os Jogos industriários do SESI – JOIS – representam a maior comemoração esportiva da 
América Latina com o objetivo de promover a confraternização e o entretenimento dos 
trabalhadores da indústria. Várias atividades foram desenvolvidas no ano de 2007 – 
cerimonial de abertura, em várias localidades; JOIS-Meeting SESI-SP que se constitui em 
encontro dos aficionados nas modalidades de atletismo, natação, tênis, tênis de mesa e 
xadrez, reunindo atletas-industriários do estado. Para as modalidades de atletismo e natação 
participam industriários de outros estados. Em 2007 ainda ocorreram as fases estadual 
(antiga Copa Sesi) e da região sudeste, desta programação. No total de jogos, participaram 
108.688 trabalhadores (Tabela 26). 

.
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4.2.14 Clube, eventos e lazer ativo 

Tabela 27: Desempenho dos centros de responsabilidade de clube, de eventos e do lazer ativo 
 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA 
Objetivo Nº Indicadores Variáv

eis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen
-da Realizado Previsto ∆ meta Legen

-da Realizado Previsto ∆ 
meta 

Legen-
da 

52 
Pessoas 

Frequentadora
s de Clubes 

Nº 6.082.611 6.560.942 92,7  

53 

Empresas 
atendidas em 
ações de lazer 

para as 
empresas 

Nº 886 684 129,5  

54 Pessoas 
participantes 
de ações de 
lazer para as 

empresas 

Nº 199.089  111.111  179,2  
 
 
 

55 
Empresas 

atendidas em 
outros eventos 

sociais 
Nº 3.016  1.052  286,7 

 

56 Pessoas 
participantes 

de outros 
eventos sociais 

Nº 2.036.152  92.6660  219,7  

57 Empresas 
atendidas em 

ações 
customizadas 

Nº 1  - - 

58 Pessoas 
participantes 

de ações 
customizadas 

Nº 1.578  - - 

59 Empresas 
atendidas com 
ações de lazer 

ativo 

Nº 656  - - 

3.03.02.02.03  
Clube; 

3.03.02.02.02   
Eventos;  

3.03.02.01.02  
Lazer Ativo 

60 Pessoas 
participantes 
de ações de 
lazer ativo 

Nº 29.775  - - 

 

15.376.045,83 12.561.933,00 122,40  22.909.596,88 28.544.408,00 80,30  

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Em 2007, nos clubes existentes nos 50 CATs, freqüentaram cerca de 6,1 milhões de 
participantes. Essa freqüência é medida pelas entradas nas catracas da área de lazer. As 
empresas e os trabalhadores atendidos no Lazer na Empresa também superaram a meta 
prevista. A receita ultrapassou a meta em 22,4%. Houve diminuição dos custos, em relação 
à previsão (Tabela 27). 

Os principais programas de atividades desenvolvidos no Clube foram: 

• Programa SESI – Atividades fitness – caracteriza-se por ações permanentes e 
eventuais, realizadas nos CATs, que incluem exercícios físicos como forma de 
promoção do bem estar e envolvem ações de conscientização e valorização da 
qualidade de vida de seus praticantes. Em 2007, a freqüência média foi de 22.140 
alunos-mês.  

• Programa SESI Terceira idade – caracteriza-se pela oferta de atividades e vivências 
de lazer e esportes que tomam por base as expectativas, necessidades e 
características da pessoa idosa. Em 2007, a freqüência média foi de 5.590 alunos-
mês.  

• Programa SESI para Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais – PPNE: 
oferece atividades não formais que promovem a melhoria das condições fisiológicas 
e psicológicas bem como a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida. Em 
2007, a freqüência média foi de 5.420 alunos-mês.  
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•  No Caderno Verão foi trabalhado o tema Vida ativa e bem-estar, por meio das 
seguintes atividades: Super férias, Dia do lazer ativo, Festival na água, com a 
finalidade de garantir por meio de diversas atividades para influenciar positivamente o 
estilo de vida dos trabalhadores e seus familiares. 

• No Caderno Outono o tema trabalhado foi Valores do esporte, com a finalidade de 
disseminar valores positivos do esporte nas festividades e competições esportivas, 
buscando desenvolver valores positivos do esporte entre os usuários do SESI, em 
uma perspectiva de desenvolvimento pessoal e social. Neste caderno foram 
desenvolvidas atividades dos Jogos Industriários do SESI – JOIS e da Festa Junina.  

• No Caderno Inverno o tema foi Valores do esporte, com a finalidade de incentivar a 
prática do esporte como lazer para a melhoria da qualidade de vida, com atividades 
Super férias e Agita galera.  

• No Caderno Primavera, o tema foi responsabilidade socioambiental que leva em 
conta a vocação, a cultura, as ações pré-existentes, a qualidade e a necessidade de 
cada localidade 

 

Os eventos englobam os seguintes programas área de esportes, a saber: 

• Programa SESI – Atividades sociais – visa à promoção de atividades sócio-
educativas dos usuários dos CATs, durante o ano todo. As atividades sociais 
realizadas em período de férias objetivam incrementar as ações permanentes e 
lançar novas ações. Em 2007, a freqüência média foi de 8.438 alunos-mês.  

• Programa Lazer na Empresa – trata-se de iniciativa estruturada em quatro pilares, a 
saber: atividade de lazer e esportes na empresa, avaliação física na empresa, 
assessoria técnica na empresa e Ginástica na empresa. Este último, por sua 
envergadura, é tratado separadamente em centro de responsabilidade específicos. 

• Lazer Ativo - engloba as atividades do programa Agita Indústria que utiliza os 
conceitos de lazer ativo que objetiva mudar o estilo de vida ativa dos trabalhadores, 
combatendo o sedentarismo.   

Projeto Empresa em Boa Forma – trata-se de um projeto multinegócio que oferece um 
conjunto de diagnósticos e propostas nas áreas de alimentação, saúde, esporte e lazer, 
customizado para as empresas industriais para que possam decidir e eleger intervenções 
necessárias à promoção de bem estar da força de trabalho.   
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DESENVOLVIMENTO SOCIOCULTURAL 

A área de desenvolvimento sociocultural do SESI-SP atua em dois eixos – o cultural e o 
social, tendo como prioridade o trabalhador da indústria e seus dependentes.  Para 
democratizar o acesso à cultura e ao fazer cultural, mantêm as diretrizes de incorporar novos 
públicos ao circuito das artes, de apresentar diferentes linguagens artísticas e de permitir o 
acesso à infra-estrutura de produção cultural a novos grupos. No eixo social, mantém as 
diretrizes de desenvolver produtos e serviços para a melhoria da qualidade de vida e de 
ofertar cursos e oficinas para desenvolver habilidades artesanais que permitam renda 
familiar alternativa aos excluídos do sistema produtivo formal. Em seus dois eixos de 
atividades, a área registrou a freqüência de 3 milhões de participantes   

Vale ressaltar que além de vincular-se ao programa estratégico Melhoria da qualidade de 
vida do trabalhador da indústria, as atividades da área têm um papel fundamental ao 
estimular formas não convencionais de alargamento de repertório dos indivíduos, 
imprescindível para o desenvolvimento do potencial criativo da população trabalhadora. 

4.2.15 Cursos de formação cultural 

Tabela 28: Desempenho do centro de responsabilidade de cursos de formação cultural 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Objetivo 
Nº Indicadores Variá-

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen
da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 
 

Realiza
do  

 Previsto  ∆ 
meta 

Legen-
da 

3.03.02.04.02 
- Cursos de 
Formação 
Cultural 

61 

Pessoas 
Frequentadoras 
de Atividades 

Formativas em 
Cultura 

Nº 16.908  16.226  104,2 

 

3.648,03  6.117,00  59,6  420.171,19 428.844,00  98,0 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Ao permitir o acesso à infra-estrutura de produção cultural a novos grupos, o SESI-SP 
instrumentaliza indivíduos, com iniciação ao teatro em 18 Núcleos de Artes Cênicas 
sediados nos CATs. Freqüentaram os cursos 16,9 mil participantes e os melhores alunos 
participaram de montagens cênicas apresentadas ao público por meio do Projeto Cena Livre 
(Tabela 28). As montagens amadoras do projeto propiciaram 139 apresentações com um 
público de 14.602 espectadores. 
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4.2.16 Eventos culturais 

Tabela 29: Desempenho do centro de responsabilidade de cursos de eventos culturais 
 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA 
Objetivo Nº Indicadores Variá-

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen
da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen-
da 

3.03.02.04.01 
- Eventos 
Culturais 

65 Pessoas 
espectadoras 
de eventos 

culturais 
Nº 2.139.299  1.522.314 140,5 

    
265.213,29  

   
106.719,00  

 
248,5 

    
17.159.246,59  

    
20.541.255,00  

 
83,5 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os eventos culturais do SESI-SP ocorrem nos Centros Culturais da Paulista e da Vila 
Leopoldina, nos CATs, na Unidade Móvel de Artes e Cultura, nas empresas e outros 
espaços públicos conveniados. As realizações superaram as metas fixadas, tanto no que diz 
respeito aos expectadores quanto às receitas (Tabela 29). As principais atividades 
desenvolvidas nesses locais foram: 

• Centro Cultural Paulista 

Tristão e Isolda – montagem teatral para público jovem, com 165 apresentações e público de 
60.789 pessoas. 

Educação Sentimental do Vampiro – montagem teatral para público adulto, baseado na obra 
de Dalton Trevisan. O ator Guilherme Weber conquistou o prêmio de melhor ator de teatro 
da Associação Paulista dos Críticos de Arte – APCA. Público de 45.055 pessoas. 

FILE – Festival Internacional de Linguagem Eletrônica, com público de 28.200 pessoas. 

Exposição O Brasil de Marc Ferrez – continuação da mostra de fotografias realizada em 
2006. Atingiu público de 21.485 pessoas, em 54 dias e ainda obteve o prêmio de melhor 
exposição na categoria de artes visuais da APCA.  

IV Prêmio FIESP/SESI do Cinema Paulista - mostra e premiação das produções do cinema 
paulista em 2007, com o objetivo de incentivar a produção cinematográfica paulista e formar 
novas platéias. Concorreram 15 filmes longa-metragem e seis curtas e o público foi de 220 
pessoas durante 12 dias de apresentações. 

Montagens do Núcleo Experimental do TPS - a partir de linguagens experimentais em 
espaços não-convencionais, com grupos de jovens atores do Núcleo Experimental do SESI. 
Foram encenados os espetáculos “Fronteiras”, e “Caminhos”, sucessos de público e crítica 
com 4.624 espectadores em 111 sessões. 

Exposição Museu da Solidariedade Salvador Allende - Estéticas, sonhos e utopias dos 
artistas do mundo pela liberdade - mostra de artes plásticas com cerca de 100 obras do 
acervo do Museu da Solidariedad, de Santiago do Chile, com curadoria de Emanoel Araújo. 
Reuniu obras dos principais artistas internacionais, notadamente as produzidas nos anos 70. 
Em 109 dias de exposição atraiu um público de 38.594 pessoas. 

Exposição O Instituto Ricardo Brennand e o Resgate do Brasil Holandês - mostra de obras 
pertencentes ao Instituto Ricardo Brennand, de Recife. Recebeu 31.309 pessoas em 63 dias 
de exposição. 

Panorama SESI de Dança - a programação de apresentações de dança contemporânea 
teve em 2007 foco na produção mineira e curadoria de Ana Francisca Ponzio. Total de 
espectadores: 2.642 pessoas. 

Música - shows de novos artistas da música jovem contemporânea e expoentes da música 
nacional e internacional dentro das programações “Terças Musicais”, “Sons Urbanos”, 
“Música em Cena” e “SESI Jazz & Blues 2007”. Total de espectadores: 20.492 pessoas. 
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• Centro Cultural Vila Leopoldina 
Inaugurado em 2007, o novo centro é um espaço dedicado à cultura contemporânea e 
direcionado ao público jovem e aos interessados em novas linguagens e experimentações 
artísticas. O espaço reúne a Biblioteca e Gibiteca Sesi, o Cineclube Sesi, o Laboratório de 
Linguagem Eletrônica e áreas ao ar livre, com atividades e programações sobre literatura, 
quadrinhos, artes eletrônicas, artes cênicas, cinema e música. O local recebeu um público 
13.563 pessoas. 

• Unidade Móvel de Artes e Cultura 

Inaugurada em 2007, a unidade é um equipamento cultural adaptado em uma carreta que 
tem como finalidade disponibilizar serviços e a divulgar a arte contemporânea, 
principalmente a literatura, cinema, música e arte eletrônica, em comunidades carentes de 
equipamentos e programações culturais. A carreta percorreu de junho a dezembro sete 
cidades, incluindo São Paulo na Olimpíada do Conhecimento/SENAI, com atendimento de 
9.779 pessoas. 

• CATs 

SESI Música 2007 - O projeto de música erudita e instrumental, iniciado em 2006 nos CATs 
dobrou de tamanho. Em 2007 foram realizados 264 concertos, muitos em ginásios de CATs. 
O atendimento somou 53.100 espectadores para as programações com formações nacionais 
e estrangeiras. Desse total, destacam-se 12 concertos especiais, com audiência de 5.765 
pessoas que comemoraram e divulgaram para as populações de São José dos Campos, 
São José do Rio Preto, Ribeirão Preto e Campinas a construção de novas salas de 
espetáculos do SESI nas cidades, marcando a atuação da entidade na área cultural. Ao todo 
no projeto foram investidos R$ 2,5 milhões, sendo R$ 1,1 milhão com recursos do SESI-SP 
e R$ 1,4 milhões de recursos de patrocínio da Telefônica S/A para 258 concertos.  

Mostra de Dança nos CATs - percorreu as 11 salas do circuito SESI de teatros. Participaram 
seis companhias brasileiras de dança contemporânea, que realizaram ao longo do ano 144 
espetáculos para um público de 12.869 mil espectadores.  

Mostra SESI de Bonecos - projeto que promove a arte da animação teatral, atendeu 38.680 
mil espectadores, em 204 espetáculos realizados. 

Viagem Teatral - direcionado ao público adulto, foi realizado em 11 teatros em CATs, com 
286 apresentações e um público de 58.273 espectadores, com 96% de ocupação de 
assentos oferecidos. 

Mostra de Teatro Infantil - 286 apresentações de 11 montagens com público de 54.825 
espectadores e 91% de ocupação de lugares. 

Cena Livre - com montagens amadoras dos Núcleos de Artes Cênicas do SESI, realizou 139 
apresentações com público de 14.602 mil espectadores.  

Caixas-Culturais - Difusão literária e cultural diretamente nas indústrias. Em 2007 foram 838 
as empresas atendidas pelo Setor. Os atendimentos gerais atingiram 527.411, incluídos 
empréstimos de livros e participantes de mostras e eventos culturais nas indústrias. 

Exposições nos CATs - As exposições itinerantes continuaram o trabalho de difusão das 
artes visuais em CATs, com mostras auto-portantes, apoiando o trabalho dos novos artistas.  
No total foram 871.036 visitantes 

Cinema nos CATs - O projeto busca apoiar a criação de públicos para o cinema brasileiro. 
Foram 1.359 sessões para um público de 39.363 espectadores. O projeto itinerante 
Cinemagia, montou estruturas de exibição em 10 CATs do SESI que não recebem 
programação cultural habitual, realizando 60 sessões para um público de 15.170 
espectadores. 



R e l a t ó r i o  d e  G e s t ã o  2 0 0 7   D e p a r t a m e n t o  R e g i o n a l  d e  S ã o  P a u l o  
 

 32 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 
FORTALECIMENTO DA IMAGEM INSTITUCIONAL 

Responsabilidade social concentra ações de assistência comunitária, prêmios e incentivos, 
promoção do fortalecimento da cidadania e cooperação internacional. No SESI-SP 
destacam-se ações relacionadas ao Plano SESI de Qualidade no Trabalho (PSQT), inscritas 
no item de responsabilidade social empresarial, a Ação Global, no item de promoção social. 
As ações de responsabilidade social estão vinculadas ao Programa estratégico de 
fortalecimento da imagem institucional do SESI-SP. As atividades vinculadas ao processo de 
comunicação propriamente dito estão detalhadas na última seção de apresentação dos 
programas, página 48. 

Dados Gerais do Programa (4) 
Nome: Fortalecimento da Imagem Institucional 
Tipo: Finalístico 
Objetivo Geral: Desenvolver ações e participar de parcerias para estreitar a 

relação do SESI-SP e a comunidade que a abriga. 
 

Objetivo Estratégico: Ampliar a visibilidade do SESI-SP como agente promotor do 
desenvolvimento econômico sustentado, divulgando rumos 
assumidos pela Entidade e estreitando contato com formadores 
de opinião. 

Responsável: Ana Eliza Gaido 
Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

Nº de empresas inscritas no PSQT 
Nº de empresas industriais atendidas em consultorias de responsabilidade social 
Nº de ações globais 
Nº de atendimentos em ações globais 
Nº de parceiros em ações globais 
Nº de voluntários em ações globais 
Nº de ações comunitárias 
Nº de atendimentos em ações comunitárias 
Nº de pessoas atendidas em ações comunitárias 
Nº de parceiros em ações comunitárias 
Nº de voluntários em ações comunitárias 

Público-alvo: Empresas, trabalhadores da indústria e seus dependentes, 
comunidade em geral. 

4.2.17 Promoção social 

Tabela 30: Desempenho dos centros de responsabilidade de promoção social 
 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA 
Objetivo 

Nº Indicadores Variá
veis 

Realizado 
no Ano 

Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen
da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen

da  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen-
da 

3.05.01.02.01 - 
Prêmios e 

Incentivos à 
indústria 

69 
Empresas 
inscritas no 

PSQT 
Nº 141  180  78,3  36.686,34   20.000,00  183,4  130.520,66  180.629,00  72,3  

76 Ações Globais Nº 12  11  109,1  

77 
Atendimentos 

em Ações 
Globais 

Nº 1.185.819  - -  

78 
Pessoas 

atendidas em 
Ações Globais 

Nº 616.247  - -  

79 Parceiros em 
Ações Globais Nº 544  - -  

3.05.01.01.01 - 
Ação Global 

80 Voluntários em 
Ações Globais Nº 15.482  - -  

39.119,90    -  -  2.679.621,72  3.766.991,00  71,1  

81 Ações 
Comunitárias Nº 175  - -  3.05.01.01.02 - 

Ações de 
Cidadania 

82 
Atendimentos 

em Ações 
Comunitárias 

Nº 3.415.078  - -  

10.000,00   -   -  3.325,90  5.000,00  66,5  
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 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Objetivo 
Nº Indicadores Variá

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen
da  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen

da  Realizado   Previsto  ∆ 
meta 

Legen-
da 

83 
Pessoas 

atendidas em 
Ações 

Comunitárias 
Nº 795.495  - -  

84 
Parceiros em 

Ações 
Comunitárias 

Nº 2.003  - -  

 

85 
Voluntários em 

Ações 
Comunitárias 

Nº 32.044  - -  

        

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
As atividades de promoção social são de caráter multidivisional que mobilizam todas as 
divisões de áreas-fim do SESI-SP e a Coordenadoria de Comunicação Social, da área 
corporativa (Tabela 30).  

Prêmio SESI Qualidade no Trabalho (PSQT), inscrito no item de responsabilidade social 
empresarial,  valoriza as boas práticas das indústrias que investem na qualidade de vida dos 
trabalhadores, na preservação do ambiente e no desenvolvimento social de suas 
comunidades. A premiação ocorre nas esferas estadual, regional e nacional. Concorrem ao 
prêmio empresas industriais contribuintes do Sesi, ou optantes do simples, classificadas nas 
categorias de micro, pequena, média e grande indústria. Na fase estadual participaram 141 
empresas paulistas, 11 empresas a mais que o ano precedente.  

A novidade, em 2007, foi a instituição da modalidade de prêmio especial no qual 
concorreram empresas que venceram a fase estadual nos anos 2005 e 2006. Na 
modalidade geral, duas empresas paulistas receberam o prêmio nacional em 2007. 

Além do troféu PSQT, as vencedoras da categoria geral receberam  Medalha da Ordem do 
Mérito do Trabalho, concedida pelo Ministério do Trabalho. As vencedoras na modalidade 
especial foram agraciadas com Selo Prêmio SESI Qualidade no Trabalho 2007. 

Ação Global -  realizada em parceria com a Rede Globo, é concretizada por meio da oferta 
gratuita de serviços preventivos na área de saúde, alimentação, esporte e lazer, cultura e 
orientação profissional, entre outros. Sua execução atende ao propósito de promover, junto 
à população carente, a inclusão social e fortalecer a cidadania. 

Em 2007 o SESI-SP realizou 1,185 milhões de atendimentos em 12 eventos de Ação Global, 
sendo 230 mil no evento nacional e 955,7 mil nos eventos regionais. Em outras ações 175 
comunitárias registraram-se 3.415.078 atendimentos (Tabela 31). 
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Tabela 31: Resumo das ações de promoção social 
(a)  

Ações Comunitárias– Número de Eventos – referem-se a eventos realizados em 175 Municípios do Estado de São Paulo, 
com oferta de serviços temáticos diferenciados focalizados em demandas locais. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Serviços  Nacional Regional  Outras Ações 
Comunitárias  

Total 

Atendimentos Realizados 230.075 955.744 3.415.078 4.600.897 
Emissão de documentos 2.965 15.016  17.981 
Atendimento Médico 31.146 72.482  103.628 
Atendimento Odontológico 2.776 7.897  10.673 
Participação em Atividades de Esportes 3.679 9.897  13.576 
Participação em Atividade de Lazer 69.938 265.556  335.494 
Participação em Cursos 2.173 12.228  14.401 
Ações de Cidadania 92.698 121.982  214.680 
Participação em Shows 24.700 450.686  475.386 
Outros (*)   3.415.078 3.415.078 

Pessoas Atendidas  103.522 512.725 795.495 1.411.742 
Folders/Panfletos Distribuídos 685.000 191.980   876.980 
Parceiros 84 460 2.003 2.547 

Empresas 12 200 811 1.023 
Governo 62 126 477 665 
Organizações não Governamentais 10 134 715 859 

Voluntários Trabalhando 3.189 12.293 32.044 47.526 
SESI 300 2.107 5.356 7.763 
Parceiros 2.889 10.186 26.688 39.763 
Número de Eventos  (a) 1 11 175 187 
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GESTÃO 

 
O modelo de gestão do SESI-SP, proposto no Planejamento Estratégico 2007-2011, 
pretende coadunar a arquitetura organizacional e a do modelo de gestão à dinâmica do 
mercado em que o SESI-SP atua. Ou seja, a realização de ajustes deve acompanhar a 
periodicidade que o mercado determinar, o que implica novas práticas de gestão implícitas 
na reestruturação de seus sistemas de trabalho.  

No programa estratégico, as atividades de gestão estão inscritas sob a rubrica programas de 
apoio, em contraposição aos programas de negócio.  São classificados como programas de 
apoio os seguintes programas estratégicos: 

 Ampliação das receitas de serviços 
 Implantação de novo modelo de gestão administrativa e de negócios 
 Dimensionamento e modernização das unidades do SESI-SP 
 Valorização e desenvolvimento dos recursos humanos 
 Fortalecimento da imagem institucional. 

 
O programa de ampliação das receitas de serviços, em andamento, se expressa em 2007 
pelo aumento de receitas dos negócios, de per si.  O programa do novo modelo de gestão 
administrativa e de negócios está sendo gradativamente concebido e implantado, 
inicialmente atingindo as áreas corporativas, com a introdução de novos softwares e 
atualização de equipamentos de informática.  
No âmbito da tecnologia da informação destacam-se, no ano de 2007, os investimentos 
realizados na modernização da infra-estrutura, equipamentos e sistemas. Tais investimentos 
correspondem, aproximadamente, à soma de R$ 7 milhões e abarcaram as seguintes 
iniciativas:  
 
a) Aquisição de equipamentos (computadores, notebook, impressoras, redes). 
b) Ampliação de velocidade dos canais de VPN dos CATs e acesso Internet.  
d) Manutenção de equipamentos e suporte ao usuário 
 
Dentre as ações empreendidas com o propósito de promover a melhoria contínua de 
processos vale ressaltar os projetos de Implantação dos Sistemas de Gestão Integrada para 
Materiais, Patrimônio e Financeiro e de Gestão de Recursos Humanos. Tais iniciativas 
objetivam proporcionar maior visibilidade, precisão e agilidade à apuração de resultados, 
assegurando, para o SESI-SP, padronização - indispensável em vista da integração das 
atividades-meio das duas Entidades - e incremento da eficiência nos processos da atividade-
fim. Dentre os sistemas e softwares constam a implantação do ARTE-RH – sistema de 
gestão de recursos humanos e do SMK – sistema contábil, financeiro e de materiais, com o 
objetivo de alinhar a estrutura orçamentária do DR-SP com o Sistema Indústria, até o 5º 
nível dos centros de responsabilidade. O acompanhamento da execução dos três programas 
estratégicos subseqüentes está descrito a seguir. 
 

DIMENSIONAMENTO E MODERNIZAÇÃO DAS UNIDADES DO SESI-SP 

 
Os serviços da rede SESI-SP são majoritariamente oferecidos em sua rede física, 
constituída por CATs que oferecem serviços diversificados e, unidades externas, geralmente 
especializadas. Estas, também conhecidas como unidades vinculadas, são constituídas por 
escolas de ensino fundamental e consultórios odontológicos. Em suma, a rede física do 
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SESI-SP abrange diferentes regiões do estado, é numerosa e requer manutenção constante 
para que se ajuste aos padrões de qualidade dos serviços oferecidos.  

As unidades externas foram sendo integradas à rede, ao longo dos anos, muitas vezes à 
margem do padrão de qualidade requerido. Isso levou o Conselho Regional à decisão de um 
amplo programa de modernização, consubstanciado no Plano Estratégico do SESI-SP para 
o período de 2007-2011. Além da modernização das unidades externas, foram programados 
investimentos em novos CATs, bem como redimensionamento e reforma dos CATs 
existentes. Tais atividades englobam tanto as edificações e instalações, como a aquisição de 
equipamentos. 
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ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 

Centro de Responsabilidade: 3.90.05.01.01 – Melhoria e ampliação de unidades 
operacionais 

Tipo: Orçamentário 
Programa: Dimensionamento e modernização das unidades do 

SESI-SP 
Objetivo Geral: Garantir padronização de arquitetura para a realização 

das ações da rede do SESI-SP.  
 

Objetivos Específicos:  
Unidade(s) Executora(s): DAF-GEM – Gerência de Engenharia e Manutenção 
Responsável: Ricardo Pizzutto 
Público-alvo: CATs e Centros Educacionais 

4.2.18 Melhoria e ampliação de unidades operacionais 

Tabela 32: Desempenho do centro de responsabilidade de melhoria e ampliação de unidades 
operacionais 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Objetivo 
Nº Indicadores Variá-

veis 
Realizad
o no Ano 

Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da Realizado Previsto ∆ 

meta 
Legen-

da Realizado Previsto ∆ 
meta 

Legen
da 

3.90.05.01.01 
- Melhoria e 

Ampliação de 
Unidades 

Operacionais 
 

 

- - - - - - - - - - - 91.333.657,63  120.465.863,00  75,8  

ANÁLISE DOS RESULTADOS    
 Em 2007, a Gerência de Engenharia e Manutenção planejou, programou e ou executou as 
seguintes atividades, geralmente organizadas em projetos que compõem o centro de 
responsabilidade acima apresentado (Tabela 32): 

 Construção de Centros de Atividades: Início dos trabalhos para os centros de 
Cajamar, Hortolândia, Itaquaquecetuba, e os da Zona Norte e da  Zona Sul da 
Capital. 

Dados Gerais do Programa (5) 
Nome: Dimensionamento e modernização das unidades do SESI-SP 
Tipo: Finalístico 
Objetivo Geral: Assegurar que as unidades físicas se organizem de forma a 

constituir, simultaneamente, rede estadual de valor social e 
rede local de negócios sociais 

Objetivo Estratégico: Garantir a adequação tecnológica dos sistemas de informação 
da infra-estrutura física e dos equipamentos.  

Responsável: Ricardo Pizzutto 
Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

 

Público-alvo:  
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 Construção de Teatros: nos CATS de Campinas I, Ribeirão Preto e São José do Rio 
Preto. 

 Construção para Programa de Educação Integral: no CAT de Osasco. 

 Construção de Centros Educacionais: Assis, Bebedouro, Carapicuíba, Cerquilho, 
Cruzeiro, Ferraz de Vasconcelos, Garça, Guarulhos (2), Paraguaçu Paulista, São 
João da Boa Vista, Ribeirão Preto (2) e Valinhos . 

 Sala de Múltiplas Atividades: nos CATS de Guarulhos e Sertãozinho. 

 Programa de Fitness: nos CATs de Taubaté, Ribeirão Preto,Presidente Prudente, 
Franca, Santa Barbara d'Oeste, São Bernardo do Campo, Mauá, Mogi Guaçu, 
Sertãozinho, Tatuí, Matão, Sorocaba, São Caetano do Sul, Santo André, Cidade A E 
Carvalho, Birigüi, Araras, Campinas II, Indaiatuba, Americana, Limeira, Mogi das 
Cruzes. 

 Manutenção Periódica: Manutenção das cabines primárias e emissão de laudo 
técnico do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas  (SPCDA). Todas 
unidades dos CATs. 

 Obras de reforma e manutenção em CATs: 

Americana: execução de obras de adequação para PPNE e adequação das 
instalações elétricas e do sistema de prevenção e combate a incêndios e reforma da 
Cozinha Didática. 

Bauru: transferência de bloco da cozinha experimental 
Araraquara: construção de quiosque no centro de educação infantil e complemento 
do beiral de proteção da sala de ginástica e reforma da Cozinha Didática; 

Birigüi: complemento do beiral de proteção da sala de ginástica e implantação do 
sistema de comunicação visual; 

Botucatu: iluminação e ampliação do campo de futebol de areia e substituição dos 
pisos pré- moldados; 

Campinas I: manutenção e pintura estrutura metálica da cobertura do ginásio, laudo 
e cadastramento de estrutura metálica, construção de quiosque churrasqueira, 
reforma do Centro Educacional; reforma e adaptação do restaurante educativo; 
implantação do sistema de comunicação visual. 

Campinas II: sistema de drenagem na pista de atletismo, impermeabilização do 
ginásio 

Catumbi: reforma geral do CAT; 

Cidade AE Carvalho: Cozinha Didática  (em licitação), 

Cubatão: reforma geral do CAT; 

Diadema: pintura das quadras externas; 

Diversos CATs: padronização gráfica para interior de ginásios; 

Diversos CEs: projeto de sistema de combate a incêndios, SPDA e instalações 
elétricas; 

Franca: reforma da sala de ginástica 

Guarulhos:impermeabilização caixa d'água elevada e pintura geral externa dos 
prédios, instalação de alambrados para campo de futebol, restauração e pintura geral 
CE 129 e CE 398, construção de sala de múltiplas atividades, manutenção dos gradis 
e alambrados internos, Substituição de 120ml de alambrados – gradil de ferro; 

Itu: execução de subcoberturas; 



R e l a t ó r i o  d e  G e s t ã o  2 0 0 7   D e p a r t a m e n t o  R e g i o n a l  d e  S ã o  P a u l o  
 

 39 

Ipiranga: reforma nos CEs 211 e 111 e CEI 29; 

Jacareí: substituição de 120ml de alambrado por muro 

Jaú: calçamento da área de entrada e estacionamento; 

Jundiaí: reforma de duas quadras de tênis, restauração e tratamento de concreto 

Limeira: recuperação e tratamento de concreto aparente, construção de piscinas 
recreativas; 

Mauá: reforma e adaptação sala de fitness; 

Marília: impermeabilização; 

Matão: implantação do laboratório de informática; 

Mogi das Cruzes: reforma no CLE, obras de segurança, aquisição e instalação de 
PABX, reforma dos vestiários das piscinas, remoção de placas de aço e tratamento 
de concreto aparente da caixa d'água elevada, adequação das instalações elétricas 
CE 240, CE 431 e CE 367; 

Osasco: ampliação da lanchonete; manutenção quiosque; 

Piracicaba: licitação de reforma para Cozinha Didática; 

Presidente Prudente: reforma do piso da quadra coberta;  

Ribeirão Preto: reforma da cobertura CE 235 Batatais; instalação de redes de 
proteção CE 235 Batatais; reforma geral do CAT; reforma da Cozinha Experimental. 

Rio Claro: reforma e adequação do CE; reforma do vestiário das piscinas; 

Santa Barbara d'Oeste: reforma geral do CAT; 

Santo André Reforma de iluminação da quadra de tênis, impermeabilização da 
cobertura do ginásio, reforma da cozinha didática, construção de novo muro junto a 
Av. do Estado, recuperação de concreto aparente, reforma do piso, alambrados e 
iluminação das quadras de tênis,  adaptação do Bloco 4 para instalar CE, reforma do 
Centro de Reabilitação; reforma da Cozinha Experimental. 

São Bernardo do Campo: reforma e adaptação do Centro Educacional Infantil, 
recuperação e tratamento de concreto aparente;. 

São Caetano do Sul: adequação das instalações elétricas; reforma sala de fitness; 
implantação do laboratório multidiciplinar; substituição do piso do pátio externo; 
aumento da altura do gradil e reforma da calçada do passeio público, projeto 
executivo para instalações de som ambiente; instalação de novo sistema de 
iluminação na esplanada das piscinas. Licitação da reforma de Cozinha Didática. 

 São Carlos: recuperação do painel decorativo de concreto armado; adequação para 
implantação de biblioteca, salas multiplo uso, multidiciplinares e secretaria; ampliação 
da esplanada das piscinas, construção de nova piscina infantil e quiosque; sistema 
de sinalização interna. Licitação da reforma da Cozinha Didática.   

 São José do Rio Preto: impermeabilização das vigas e calhas, tratamento de 
concreto aparente e telhas da cobertura do ginásio; reforma do piso das quadras 
externas. 

 São José dos Campos: implantação do sistema de sonorização no ginásio, 
conjunto aquático, quadras externas e pista de atletismo; reforma das quadras 
poliesportivas externas e quadras de tênis; 

Sertãozinho: construção de quiosques comunitários; pintura dos prédios 1 e 2 do 
CE; 

Sorocaba:: reforma da Cozinha Experimental; 
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Suzano: aquisição e instalação de PABX 

Taubaté: reforma das piscinas e esplanada; instalação de circuito fechado de TV; 
reforma e adaptação para ampliação do CE; instalação de forro e substituição do 
sistema de iluminação das salas de musculação e múltiplo uso e substituição de 
domus do ginásio. 

Vila das Mercês: reforma da Secretaria do CE; reforma e adaptação da secretaria do 
CE; 

Vila Leopoldina: substituição de telhas Bloco 2; reforma do Centro de Reabilitação; 
reforma de 13 sanitários  do CE, reforma e instalações no CLE. 
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ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
Centro de Responsabilidade: 3.90.05.01.02 – Aquisição de equipamentos – unidades 

operacionais 
Tipo: Orçamentário 
Programa: Dimensionamento e modernização das unidades do 

SESI-SP 
Objetivo Geral: Aquisição de equipamentos 
Objetivos Específicos:  
Unidade(s) Executora(s): DAF-GAM: Gerência de Administração de Materiais 
Responsável: Ivo Pinto de Carvalho 
Público-alvo: CATs e Centros Educacionais 

4.2.19 Aquisição de equipamentos 

Tabela 33: Desempenho do centro de responsabilidade de aquisição de equipamentos 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Objetivo 
Nº Indicadores Variáveis Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legenda 
Realizado  Previsto  ∆ 

meta 
Legenda  Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legenda 

3.90.05.01.02 
- Aquisição de 
Equipamentos 

- - - - - - - - - - - 
   

11.924.265,31  
   

32.480.817,00  36,7 
 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Conforme metodologia indicada pelo SESI-DN, no cálculo do custo anualizado por teclado, 
foi utilizado a conta contábil de gasto com despesas de Tecnologia da Informação – TI, 
incluindo os gastos de capital e gastos correntes, como por exemplo, helpdesk, conforme 
fórmula abaixo:  

escomputadordeN
TIcomcorrentesDespesasTIcomcapitaldeDespesas

º
+  =   

960.5
16,625.674.347,625.003.4 +  = R$ 1.288,30 

 
 
No Centro de 3.90.05.01.02 estão inclusos os gastos com equipamentos de informática e 
com outros equipamentos de modernização das unidades de negócio. 
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VALORIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 

 
O desenvolvimento de recursos humanos do SESI-SP é de responsabilidade da Diretoria de 
Recursos Humanos que, no âmbito de suas atribuições e competências buscou, em 2007, 
obter a melhoria dos processos de gestão de pessoas, atuando efetivamente como agente 
disseminador de conhecimentos e de novas tecnologias. Dessa forma, proporcionou 
condições, aos funcionários, para a aquisição e o domínio de novas competências, com 
vistas à melhoria da qualidade e da produtividade, com ênfase na atividade-fim da Entidade 
propiciando um resultado mais eficaz à comunidade industrial paulista. As ações da DRH 
estão em consonância com o programa estratégico específico, estabelecido para área. 

Em 2007 o SESI-SP fechou o ano com 10.085 colaboradores, sendo que em seu conjunto 
as áreas-fim apresentaram crescimento de 3,7% de seu contingente e as áreas-meio uma 
diminuição de 2,0% (Tabela 34). 
Tabela 34: Total de recursos humanos - SESI-SP (a) 

 

 

Ao analisar o quadro de pessoal por suas funções, observa-se uma diminuição do 
contingente gerencial em favor das funções técnicas, operacionais e de docência (Tabela 35).  

ÓRGÃOS 2006 2007 Variação (%) 
Áreas-Meio    

Departamento Regional (b) 24 24 - 
Superintendência Regional 8 8 - 
Secretaria Executiva 1 - 100,0 
Assessoria de Auditoria 6 6 - 

Assessoria de Planejamento e de Gestão da Qualidade 3 3 - 
Gerência de Comunicação e Marketing 9 10 11,1 
Diretoria Administrativa e Financeira (c) 172 171 -0,6 
Assessoria Jurídica 28 29 3,6 
Diretoria de Tecnologia da Informação 43 35 -18,6 
Diretoria de Recursos Humanos  59 60 1,7 

Subtotal 353 346 -2,0 
Áreas-Fim (c)    

Divisão de Alimentação 322 402 24,8 
Divisão de Saúde e Segurança no Trabalho 555 562 1,3 
Divisão de Educação  5.892 6.122 3,9 
Divisão de Esportes e Lazer 502 521 3,8 
Divisão de Desenvolvimento Sociocultural 180 181 0,6 
Centros de Atividades  1.943 1.951 0,4 

Subtotal 9.394 9.739 3,7 
Total Geral 9.747 10.085 3,5 
(a) Funcionários em 31 de dezembro. 
(b) Inclui comissão da administração do edifício sede. 
(d) inclui as equipes lotadas nas unidades operacionais. 
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Tabela 35: Recursos humanos, segundo categorias funcionais (a) 

Discriminação 2006 2007 Variação (%) 
  

Total 9.747 10.085 3,5   
Gerencial 337 296 -12,2   
Administrativo 886 974 9,9   
Técnico 1.358 1.394 2,7   
Operacional 2.027 2.101 3,7   
Docente 5.139 5.320 3,5   

Administração Central 748 730 -2,4   
Gerencial 35 31 -11,4   
Administrativo 157 156 -0,6   
Técnico 450 444 -1,3   
Operacional 100 93 -7   
Docente 6 6 -   

Unidades Operacionais 8.999 9.355 4   
Gerencial 302 265 -12,3   
Administrativo 729 818 12,2   
Técnico 908 950 4,6   
Operacional 1.927 2.008 4,2   
Docente 5.133 5.314 3,5   

(a)     Funcionários em 31 de dezembro 

Quanto às horas trabalhadas (Tabela 36), verifica-se o aumento de carga de trabalho nas 
unidades operacionais. 
 
Tabela 36: Quantidade anual de horas de trabalho (a) 

Discriminação 2006 2007 Variação (%) 

Total 12.403.157 12.757.199 2,9

Gerencial          634.018       588.170 -7,2
Administrativo       1.622.094    1.756.058 8,3
Técnico       2.129.808    2.130.136 -
Operacional       3.595.384    3.711.510 3,2
Docente       4.421.853    4.571.325 3,4

Administração Central       1.419.811    1.376.366 -3,1
Gerencial            68.187         66.495 -2,5
Administrativo          305.700       294.468 -3,7
Técnico          838.740       838.319 -0,1
Operacional          202.380       172.356 -14,8
Docente              4.804           4.728 -1,6

Unidades Operacionais 10.983.346  11.380.833 3,6
Gerencial          565.831       521.675 -7,8
Administrativo       1.316.394    1.461.590 11
Técnico       1.291.068    1.291.817 0,1
Operacional 3.393.004    3.539.154 4,3
Docente 4.417.049    4.566.597 3,4

(a)     Funcionários em 31 de dezembro 
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Dados Gerais do Programa (6) 
Nome: Valorização e desenvolvimento dos recursos humanos 
Tipo: Apoio administrativo 
Objetivo Geral:  
Objetivo Estratégico: Incrementar o progresso técnico e tecnológico do SESI-SP, 

valorizando, desenvolvendo e atraindo novos talentos.  
Responsável: João Alberto Simões 
Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

Percentual de colaboradores capacitados,  
Percentual de profissionais de negócios capacitados 
Percentual de profissionais de gestão capacitados 
Média de horas de capacitação realizadas 
Média de horas de capacitação realizadas por profissional de negócios capacitado 
Média de horas de capacitação realizadas por profissional de gestão capacitado 

Público-alvo: Colaboradores do SESI-SP 

4.2.20 Educação, Treinamento e Desenvolvimento 

Tabela 37: Desempenho do centro de responsabilidade de educação, treinamento e desenvolvimento 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Objetivo 
Nº Indicadores Variáveis Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta 

Legen-
da Realizado  Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 
 Realizado   Previsto  ∆ 

meta 
Legen-

da 
3.90.04.01.01 - 

Educação, 
Treinamento e 

Desenvolvimento 

111 Percentual de 
colaboradores 
capacitados 

% 56,2  - - 
 

 112 Percentual de 
Profissionais 
de Negócios 
Capacitados 

% 31,2  - -  

 113 Percentual de 
Profissionais 
de Gestão 

Capacitados 

% 108,8  - -  

 114 Média de 
horas de 

capacitação 
realizadas  

Horas por 
funcionário 

25,4  - -  

 115 Média de 
horas de 

capacitação 
realizadas por 

profissional 
de Negócios 
capacitados 

Horas por 
funcionário 

18,7  - -  

 116 Média de 
horas de 

capacitação 
realizadas por 

profissional 
de Gestão 

capacitados 

Horas por 
funcionário 

29,4  - - 

 

6.139,70 688,00 892,4  3.277.729,46 6.211.625,00 52,8 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
As ações de treinamento e desenvolvimento de Recursos Humanos do SESI-SP, realizadas 
em 2.007, foram referenciadas no Levantamento de Necessidades efetuado pelas 
Diretorias/Assessorias e Centros de Atividades, com orientação técnica da DRH (Manual de 
Treinamento & Desenvolvimento de Recursos Humanos - DRH-004- ISO 9001) cujos 
indicadores são apresentados na (Tabela 37) . 

O Plano de Desenvolvimento de Pessoal - PDP, elaborado pelas Unidades e pelos Órgãos 
da Administração Central, buscou atender às necessidades específicas de cada unidade, 
órgão, dando prioridade às ações de complementação de perfil profissional, à preparação 
para novas funções, ao aperfeiçoamento técnico-tecnológico e à absorção de novas 
tecnologias. 
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No corrente ano, destaca-se a continuidade do Projeto Graduação em Pedagogia para 
Professores da Divisão de Educação – DE, com o objetivo de possibilitar o aperfeiçoamento 
técnico dos professores mensalistas e, conseqüentemente contribuir para a melhoria da 
qualidade do ensino da rede. Buscou-se, também, criar condições para que os professores 
que estavam cursando, ou aqueles que ainda não possuíam a graduação em Pedagogia 
pudessem habilitar-se para movimentação no respectivo Plano de Carreira. O programa 
atendeu, desde agosto de 2004, o total de 364 professores. 

Com o objetivo de capacitar os professores quanto à utilização das ferramentas de 
informática para serem aplicadas no desenvolvimento dos conteúdos dos cursos promovidos 
pela Instituição, em conformidade com Acordo Coletivo de Trabalho 2007, SESI-SP, 
SINPRO-FEPESP (item Nº 40), foram realizadas, por adesão dos interessados, 659 
participações em programa de Informática básica, desenvolvido, em sua maioria, pelas 
escolas do SENAI-SP. 

O Programa de Bolsa de estudos para funcionários foi implementado, a partir de agosto de 
2006, com o objetivo de agregar novas competências e elevar o nível de escolaridade dos 
recursos humanos das Entidades, contribuindo para a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados. Em 2007, esse programa contemplou 29 funcionários em cursos de graduação e 
25 funcionários em cursos de pós-graduação. 

Foram realizados 3 programas para o atendimento das necessidades dos profissionais da 
área de manutenção, totalizando 64 participações nos programas: Eletricista Instalador 
Predial, Jardinagem e Pequenos Reparos. Tais programas foram desenvolvidos na Escola 
SENAI “Orlando Laviero Ferraiuolo”.  

Dentre os 428 programas de capacitação realizados, contidos nos Planos de 
Desenvolvimento de Pessoal de cada Centro de Atividades e de cada Divisão–fim, 
destacam-se, os abaixo relacionados, distribuídos pelas seguintes áreas: Educação Básica, 
Lazer e Esportes, Saúde, Sociocultural, Alimentação, Segurança do Trabalho, Gerencial, 
Qualidade e Comportamental (Tabela 38). 

Tabela 38: Número de programas de desenvolvimento de RH realizados 

CATs e Divisões - Fim  Total de 
Programas 

DAL - Divisão de Alimentação 15 
DSST – Divisão de Saúde e Segurança no Trabalho 44 
DDS - Divisão de Desenvolvimento Sociocultural 54 
DE - Divisão de Educação 62 
DEL - Divisão de Esporte e Lazer 18 
CATs – Diretorias Locais 165 
SUBTOTAL 358 
Assessorias /Coordenadoria/Diretorias - Corporativas  
SUP – Superintendência  0 
AJ – Assessoria Jurídica 6 
AUDI - Auditoria  5 
APGQ – Assessoria de Planejamento e de Gestão da Qualidade 2 
DAF - Diretoria de Administração Financeira 3 
DRH - Diretoria de Recursos Humanos 27 
DTI - Diretoria de Tecnologia da Informação 23 
CCM – Coordenadoria de Comunicação e Marketing 4 
SUBTOTAL 70 
TOTAL 428 

Ao todo, registraram-se 6.501 participações em programas de RH, representando 56,2% do 
total de colaboradores que, assumindo relevo, em termos numéricos, as funções técnicas, 
operacionais e de docência (Tabela 39).  Em termos relativos, foram os colaboradores de 
gestão que receberam maior número de treinamentos, e a maior carga horária média, em 
função das novas ferramentas de gestão que vêm sendo introduzidas. Em geral, cada 
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participante despendeu, em média, 25,4 horas-ano em programas de RH, similar ao mesmo 
indicador do ano anterior.    
 

Tabela 39: Participação de funcionários em programas de desenvolvimento de RH  

 Categoria 
Funcional Treinandos Treinando-hora 

Gerencial 266 3.610 
Administrativo 519 8.741 
Técnico 2.496 46.046 
Operacional 772 59.828 
Docente 2.448 46.745 
Total 6.501 164.970 

4.2.21 Provimento 

Para o recrutamento, seleção e contratação de pessoal no quadro efetivo, e em consonância 
com as recomendações da Controladoria Geral da União e do Tribunal de Contas da União, 
foram observados os seguintes aspectos: 

 Realização de processos seletivos públicos, com ampla divulgação - publicação das 
vagas, concomitantemente, em diversas mídias: intranet, rede de unidades do 
SESI/SP, conselhos regionais, sindicato da categoria e jornais de grande circulação;  

 Resultado final classificatório, baseado em critérios objetivos de avaliação; 

 Realização de provas técnico-teóricas, práticas e de conhecimentos gerais, definidas 
em função da especificidade dos cargos, por meio de instrumentos de avaliação de 
caráter objetivo; 

 Realização de processos seletivos por cargo e pólo de interesse, com formação de 
cadastro reserva para futuras oportunidades, com validade de 6 meses a um ano; 

 Contratação de prestadores de serviços especializados na elaboração de itens de 
prova. 

Para o provimento de vagas em caráter temporário – contrato de trabalho por prazo 
determinado, e em atendimento ao contido no Acórdão 2305/07, Diário Oficial da União de 
05.11.07, passaram a ser adotados os mesmos procedimentos previstos para o provimento 
das vagas de caráter efetivo, ou seja, realização de processo seletivo, amplamente 
divulgado e de caráter classificatório, de modo a garantir a competitividade entre os 
candidatos interessados.  

Dada a proximidade do encerramento de contrato com a empresa prestadora de serviços em 
recrutamento e seleção de pessoal, parceria imprescindível para agilizar o processo de 
provimento de vagas e reduzir prazos, realizou-se processo de licitação pública para 
contratação de serviços terceirizados de recrutamento e seleção, com início dos novos 
contratos a partir de março de 2008. Para a realização de processos seletivos de maior 
complexidade, como os de coordenadores e orientadores de lazer e esportes e analistas 
pedagógicos, foi mantida a parceria estabelecida com consultorias especializadas em 
análise de perfil profissional. 
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Tabela 40: Provimento de RH – resumo anual 

Discriminação Nº

Vagas abertas  - efetivas e temporárias 2.889 
Vagas providas mediante aproveitamento interno - transferências e promoções 690 
Vagas preenchidas por seleção externa 1.790 
Média de vagas preenchidas por dia 9 
Editais para divulgação de vagas e formação de cadastro reserva * 198 
Currículos recebidos espontaneamente 1.440 
PNE’s contratados 1 
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COMUNICAÇÃO 

Dados Gerais do Programa (7) 
Nome: Fortalecimento da imagem institucional  
Tipo: Apoio administrativo  
Objetivo Geral: Reforçar, permanentemente, o valor da marca SESI-SP para 

fortalecer a imagem institucional e intensificar o contato com os 
vários segmentos da sociedade. 

Objetivo Estratégico: Ampliar a visibilidade do SESI-SP como agente promotor do 
desenvolvimento econômico sustentado, divulgando rumos 
assumidos pela indústria e estreitando contato com formadores de 
opinião.  

Responsável: Ana Eliza Gaido 
Indicadores ou 
parâmetros utilizados: 

Nº de exposições positivas espontâneas na mídia 

Público-alvo: Empresas industriais, trabalhadores e sociedade em geral 
 

4.2.22 Comunicação 

Tabela 41: Desempenho dos centros de responsabilidade de comunicação 

 METAS FÍSICAS RECURSOS FINANCEIROS 
RECEITA DESPESA 

Objetivo 
Nº Indicadores Variáveis Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

∆ 
meta Legenda  

Realizado  
 

Previsto  
∆ 

meta Legenda  Realizado   Previsto  ∆ 
meta Legenda 

97 

Índice de 
Satisfação 

dos Clientes 
com 

Serviços 
Prestados 
pelo Sesi 

% 84,5 92,0 91,8  

99 
Empresas 
Atendidas 
pelo Sesi 

Nº 2.800 - -  

3.90.03.01.03-
Avaliação e 

Satisfação de 
Clientes ,  

3.90.03.01.01- 
Atendimento a 

Clientes, 
1.90.01.01.03 

- 
Comunicação 

 103 
Exposições 

positivas 
espontâneas 

na mídia 
Nº 8.172 - -  

1.622,01 529,00 306,6  1.262.655,70 2.344.295,00 53,9  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O DR-SP pratica apenas mídia espontânea. Não é utilizada mídia paga. Foram elaborados 
8.382 clippings, sendo 7.172 para mídia impressa, 369 para rádio, 460 para web e 381 para 
TV. 

Nas contas financeiras de imagem institucional – comunicações são registradas as despesas 
operacionais com feiras, pesquisas, marketing promocional, marketing institucional, bem 
como os dispêndios com administração, assessoria à gestão e publicações. 
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OUTROS CENTROS DE GESTÃO 

Nesta seção estão inclusos os gastos de gestão do SESI-SP no que se refere aos centros 
de responsabilidade das unidades corporativas, excetuando-se os já tratados anteriormente, 
como os de recursos humanos e os de comunicação. 

Tabela 42: Desempenho de outros centros de responsabilidade de gestão 
RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA 
Objetivo Nº Indicadores 

 Realizado   Previsto  ∆ meta Legen-da  Realizado   Previsto  ∆ meta Legen- 
da 

1.01.02.01.01 - 
Ações de 
Gestão 

Executiva 
124 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa 5.356.693,89 4.678.013,00  114,5  4.499.463,00 5.091.773,00 88,4  

1.90.01.01.01 - 
Jurídico 126 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa  8.679,20   2.837,00  305,9  2.008.703,45 2.716.387,00 73,9  
1.90.01.01.02 - 

Auditoria 128 Índice de Eficácia do Planejamento 
Orçamentário da Despesa  1.533,17   845,00  181,4   270.271,63  612.055,00 44,2  

1.90.01.01.04 - 
Planejamento, 
Orçamento e 

Gestão 
130 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa  265,68  - -  1.181.764,80 1.492.871,00 79,2  

1.90.01.01.06 - 
Marketing 

Corporativo 
134 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa  681,75  - -  2.489.612,73 4.342.989,00 57,3  

3.90.07.01.01 - 
Gestão das 
Unidades 

Operacionais 
143 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa 2.165.364,77  1.419.855,00  152,5  163.698.927,63 173.660.445,00 94,3  

2.01.01.01.01 - 
Transferências 
Regimentais 

Regulamentares 
145 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa - - -  42.032.442,73  42.780.038,00 98,3  

2.01.01.01.03 - 
Administração 

Corporativa 
149 Índice de Eficácia do Planejamento 

Orçamentário da Despesa 699.811.070,11  663.086.944,00  105,5  28.603.483,71 30.202.313,00 94,7  

4.01.01.01.01 - 
Gestão 

Administrativa 
Financeira 

153 Índice de Eficácia do Planejamento 
Orçamentário da Despesa 4.528.503,67  4.556.588,00  99,4  17.869.573,87 22.143.290,00 80,7  

4.01.01.03.01 - 
Gestão de 
Informação 

161 Índice de Eficácia do Planejamento 
Orçamentário da Despesa  3.212,78   1.134,00  283,3  7.807.721,23  12.077.334,00 64,6  

  Total de Outros Centros de Gestão   711.876.005,10 673.746.216,00 105,7  270.461.964,78 295.119.495,00 91,6  

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os índices da Tabela 42 foram calculados pela fórmula: 

 

 

Todas as despesas referem-se às ações de responsabilidade do SESI executadas e ou 
gerenciadas pelas unidades corporativas, com exceção daquelas já tratadas nas seções 
precedentes. 

No cômputo das outras despesas de gestão, a realização das despesas atingiu o índice de 
91,6%. Ao considerar todos os centros de responsabilidade de gestão, o índice foi de 82,6%. 

1.01.02.01.01 - Ações de Gestão Executiva - nesta rubrica são registradas as despesas da 
Superintendência do SESI-SP; 1.90.01.01.01 – Jurídico, referem-se às despesas de apoio 

100∗
previstasDespesas

realizadasDespesas
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jurídico às ações do DR.; 1.90.01.01.02 – Auditoria, inclui as despesas com processos de 
auditoria das unidades do DR; 1.90.01.01.04 - Planejamento, Orçamento e Gestão, incluem 
as despesas com as ações da Assessoria de Planejamento e de Gestão da Qualidade-
APGQ; 1.90.01.01.06 - Marketing Corporativo, rubrica onde são alocadas as despesas com 
ações de processos e projetos de marketing, realizadas pela Coordenadoria de 
Comunicação e Marketing – CCM, incluindo pesquisas de perfil, de necessidades e 
principalmente, ações de fortalecimento da imagem do SESI; 3.90.07.01.01 - Gestão das 
Unidades Operacionais; 2.01.01.01.01 - Transferências Regimentais Regulamentares, onde 
se incluem todas as transferências legais do DR para o Sistema Indústria; 2.01.01.01.03 - 
Administração Corporativa – concentra as atividades relativas à administração financeira 
corporativa das receitas e despesas compulsórias, contribuições e taxas, despesas, receitas 
de arrecadação e aplicações financeiras; 4.01.01.01.01 - Gestão Administrativa Financeira, 
concentra as atividades gerenciais e operacionais relacionadas com as ações de apoio 
administrativo e as operações financeiras, contábeis e de arrecadação do DR, ocorridas na 
Diretoria de Administração Financeira; 4.01.01.03.01 - Gestão de Informação - concentra as 
atividades relacionadas aos processos gerenciais e operacionais de gestão de tecnologia da 
informação e de comunicação, realizada pela Diretoria de Tecnologia de Informação, dos 
sistemas do SESI-SP. 
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CONSOLIDAÇÃO 

Tabela 43: Consolidação do orçamento  

 
RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA Centro de 
Responsabilidade 

 Realizado   Previsto  ∆ meta Legenda  Realizado   Previsto  ∆ meta Legenda 

3.02.01.01.04 - 
Educação de Jovens 

e Adultos 
1.600.419,19  1.445.051,00  110,8  23.995.177,27  24.365.811,00  98,5  

3.02.01.01.01 - 
Educação Infantil  2.532.975,04   2.065.613,00  122,6  5.313.218,76  5.500.616,00  96,6  

3.02.01.01.02 - 
Ensino Fundamental 35.257.610,61  33.055.532,00  106,7  115.245.778,53  126.916.399,00  90,8  

3.02.01.01.03 - 
Ensino Médio 3.392.645,43  2.650.679,00  128,0  1.179.812,42  1.351.839,00  87,3  

3.02.01.02.01 - 
Educação para o 

Trabalho 
2.143.010,74  1.649.204,00  129,9  10.106.550,47  11.633.276,00  86,9  

3.02.05.01.01 - 
Biblioteca 2.063,01  1.158,00  178,2  4.081.988,13  5.547.396,00  73,6  

3.90.07.01.02 - 
Gestão Técnica e 
Operacional de 

Educação 
- - -  12.862,75  21.841,00  58,9  

3.03.01.01.02 - 
Engenharia e 
Segurança no 

Trabalho 
87.176,98  27.259,00  319,8  1.541.709,81  1.985.938,00  77,6  

3.03.01.02.01 - 
Medicina 

Assistencial 
1.126.277,85  762.412,00  147,7  11.264.530,70  12.134.123,00  92,8  

3.03.01.02.02 - 
Odontologia 3.366.912,79  3.123.603,00  107,8  5.089.806,80  5.231.476,00  97,3  

3.03.01.02.03 - 
Auxílio Diagnóstico 11.895,46  12.725,00  93,5  1.575.726,28  1.593.774,00  98,9  

3.03.02.01.01 - SESI 
Ginástica na 

Empresa 
720.112,35  458.778,00  157,0  233.549,09  246.715,00  94,7  

3.03.02.03.01 - 
Esporte de 
formação, 

participação e/ou 
inclusão 

2.619.203,72  2.459.258,00  106,5  12.968.167,25  13.551.391,00  95,7  

3.03.02.03.02  - 
Competições e 

Eventos Esportivos 
758.949,94  704.657,00  107,7  1.635.559,76  1.911.419,00  85,6  

3.03.02.02.03 - 
Clube 639.049,03  528.972,00  120,8  742.246,43  830.187,00  89,4  

3.03.02.02.02 - 
Eventos 10.733.881,59  9.853.662,00  108,9  19.033.804,35  22.063.915,00  86,3  

3.03.02.01.02 - 
Lazer Ativo 4.003.115,21  2.179.299,00  183,7  3.133.546,10  5.650.306,00  55,5  

3.03.02.04.02 - 
Cursos de Formação 

Cultural 
3.648,03  6.117,00  59,6  420.171,19  428.844,00  98,0  
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RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA Centro de 
Responsabilidade 

 Realizado   Previsto  ∆ meta Legenda  Realizado   Previsto  ∆ meta Legenda 

3.03.02.04.01 - 
Eventos Culturais 265.213,29  106.719,00  248,5  17.159.246,59  20.541.255,00  83,5  

3.05.01.02.01 - 
Prêmios e Incentivos 

à indústria 
36.686,34  20.000,00  183,4  130.520,66  180.629,00  72,3  

3.03.03.01.01 - 
Assessoria e 
Consultoria 

36.182,22  254.748,00  14,2  438.530,60  783.411,00  56,0  

3.05.01.01.01 - Ação 
Global 39.119,90  - -  2.679.621,72  3.766.991,00  71,1  

3.05.01.01.02 - 
Ações de Cidadania 10.000,00  - -  3.325,90  5.000,00  66,5  

3.03.03.01.03 - 
Alimentação 2.065.228,97  1.902.260,00  108,6  6.135.585,09  7.452.629,00  82,3  

1.90.01.01.03 - 
Comunicação 1.622,01  529,00  306,6  1.262.655,70  2.344.295,00  53,9  

3.90.04.01.01 - 
Educação, 

Treinamento e 
Desenvolvimento 

6.139,70  688,00  892,4  3.277.729,46  6.211.625,00  52,8  

3.90.05.01.01 - 
Melhoria e 

Ampliação de 
Unidades 

Operacionais 

53.748,79  46.449,00  115,7  91.333.657,63  120.465.863,00  75,8  

3.90.05.01.02 - 
Aquisição de 

Equipamentos 
6.530,70  - -  11.924.265,31  32.480.817,00  36,7  

1.01.02.01.01 - 
Ações de Gestão 

Executiva 
5.356.693,89  4.678.013,00  114,5  4.499.463,00  5.091.773,00  88,4  

1.90.01.01.01 - 
Jurídico 8.679,20  2.837,00  305,9  2.008.703,45  2.716.387,00  73,9  

1.90.01.01.02 - 
Auditoria 1.533,17  845,00  181,4  270.271,63  612.055,00  44,2  

1.90.01.01.04 - 
Planejamento, 

Orçamento e Gestão 
265,68  - -  1.181.764,80  1.492.871,00  79,2  

1.90.01.01.06 - 
Marketing 

Corporativo 
681,75  - -  2.489.612,73  4.342.989,00  57,3  

3.90.07.01.01 - 
Gestão das 
Unidades 

Operacionais 
2.165.364,77  1.419.855,00  152,5  163.698.927,63  173.660.445,00  94,3  

2.01.01.01.01 - 
Transferências 
Regimentais 

Regulamentares 
- - -  42.032.442,73  42.780.038,00  98,3  

2.01.01.01.03 - 
Administração 

Corporativa 
699.811.070,11  663.086.944,00  105,5  28.603.483,71  30.202.313,00  94,7  

4.01.01.01.01 - 
Gestão 

Administrativa 
Financeira 

4.528.503,67  4.556.588,00  99,4  17.869.573,87  22.143.290,00  80,7  

4.01.01.02.01 - 
Administração de 

RH 
8.558,50  3.416,00  250,5  2.515.313,55  3.796.807,00  66,2  
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RECURSOS FINANCEIROS 

RECEITA DESPESA Centro de 
Responsabilidade 

 Realizado   Previsto  ∆ meta Legenda  Realizado   Previsto  ∆ meta Legenda 

4.01.01.02.02 - 
Desenvolvimento 
Organizacional 

11.297,30  1.332,00  848,1  2.180.561,38  2.952.253,00  73,9  

4.01.01.03.01 - 
Gestão de 
Informação 

3.212,78  1.134,00  283,3  7.807.721,23  12.077.334,00  64,6  

CONSOLIDAÇÃO 783.415.279,71  737.066.336,00  106,3  627.077.184,46  737.066.336,00  85,1  

 
 
As receitas ultrapassaram as previsões em 6,3%, em função do aumento das receitas não 
regimentais. As despesas ficaram aquém da previsão, podendo ser explicada pelo esforço 
de racionalização dos processos bem como pelos ajustes de prazo na execução de 
investimentos previstos. 
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5 Desempenho Operacional 

5.1 Indicadores e Parâmetros de Gestão 
São apresentados, a seguir, os indicadores e parâmetros de eficácia e eficiência, 
segundo a metodologia proposta pelo Departamento Nacional do SESI. 

5.2 Eficácia 
5.2.1 Índice de realização da meta (%) 
O índice foi calculado da seguinte forma: 

100∗=
previstameta

realizadametametaderealizaçãodeÍndice  

 
 
   Classificação 

Cor Descrição 
   Alcance de 100% das metas previstas 
   Alcance de 85% a 100% das metas 
   Alcance de 70% até 85% (inclusive) das metas 
   Alcance inferior a 70% das metas 

 

 
Tabela 44: Índice de eficácia dos centros de responsabilidade 

 
Centros de 

responsabilidade Nº Indicadores Variá
veis 

Realizado 
no Ano 

Previsto 
no Ano 

% 
Realização 

da Meta 

Classifi
cação 

3.02.01.01.04 - 
Educação de Jovens 
e Adultos 

2 Matrículas em Elevação de 
Escolaridade Nº 98.957 95.372 103,8  

3.02.01.01.01 - 
Educação Infantil 4 Matrículas em Educação 

Infantil Nº 4.631 4.580 101,1  

3.02.01.01.02 - 
Ensino Fundamental 5 Matrículas em Ensino 

Fundamental Nº 112.534 115.899 97,1  

3.02.01.01.03 - 
Ensino Médio 7 

Matrículas Articuladas no 
Ensino Médio da Educação 
Básica 

Nº 1.426 1.898 75,1  

3.02.01.02.01 - 
Educação para o 
Trabalho 

8 
Matrículas nos Cursos de 
Geração de Emprego e 
Renda 

Nº 642.665 612.509 104,9  

3.90.07.01.02 - 
Gestão Técnica e 
Operacional de 
Educação 

15 Eficiência Financeira do 
Negócio Educação % 120,5 100 120,5  

21 Empresas Atendidas em 
Outros Programas de SST Nº 693 607 114,2  3.03.01.01.02 - 

Engenharia e 
Segurança no 
Trabalho 22 

Trabalhadores de Empresas 
Atendidas em Outros 
Programas de SST 

Nº 64.063 52.678 121,6  

3.03.01.02.01 - 
Medicina Assistencial 23 Consultas Médicas Nº 176.621 176.142 100,3  

25 Consultas Odontológicas Nº 160.412 161.764 99,2  

26 Procedimentos Odontológicos Nº 119.363 121.975 97,9  3.03.01.02.02 - 
Odontologia 

28 Tratamento concluído Nº 20.489 20.542 99,7  

3.03.01.02.03 - Auxílio 
Diagnóstico 29 Exames Complementares Nº 335.243 227.200 147,6  
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Centros de 
responsabilidade Nº Indicadores Variá

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

% 
Realização 

da Meta 
Classifi
cação 

39 Eficiência Financeira do 
Negócio Saúde % 125,8 100 125,8  

40 Pessoas Atendidas no 
Negócio Saúde Nº 465.524 407.658 114,2  

3.90.07.01.03 - 
Gestão Técnica e 
Operacional de Saúde 

41 Empresas Atendidas no 
Negócio Saúde Nº 861 548 157,1  

42 Empresas atendidas no SESI 
Ginástica na Empresa Nº 94 186 50,5  

3.03.02.01.01 - SESI 
Ginástica na Empresa 

43 
Trabalhadores da indústria 
atendidos no Programa SESI 
Ginástica na Empresa 

Nº 20.188 37.607 53,7  

3.03.02.03.01 – 
Esporte de formação, 
participação e/ou 
inclusão 

44 
Pessoas freqüentadores de  
Atividades Formativas em 
Esporte 

Nº 343.579 408.423 84,1  

47 Empresas participantes dos 
Jogos do SESI Nº 2.515 2.496 100,8  

48 
Trabalhadores-atletas 
participantes dos jogos do 
SESI 

Nº 108.688 120.100 90,5  

49 
Empresas industriais 
participantes de outros jogos 
promovidos pelo SESI 

Nº 1.062 1.177 90,2  

3.03.02.03.02  - 
Competições e 
Eventos Esportivos 

50 
Trabalhadores-atletas 
participantes de outros jogos 
promovidos pelo SESI 

Nº 197.406 120.072 164,4  

3.03.02.02.03 - Clube 52 Pessoas Frequentadoras de 
Clubes Nº 6.082.611 6.560.942 92,7  

53 
Empresas atendidas em 
ações de lazer para as 
empresas 

Nº 886 684 129,5  

54 
Pessoas participantes de 
ações de lazer para as 
empresas 

Nº 199.089 111.111 179,2  

55 Empresas atendidas em 
outros eventos sociais Nº 3.016 1.052 286,7  

3.03.02.02.02 - 
Eventos 

56 Pessoas participantes de 
outros eventos sociais Nº 2.036.152 926.660 219,7  

3.03.02.04.02 - 
Cursos de Formação 
Cultural 

61 
Pessoas Frequentadoras de 
Atividades Formativas em 
Cultura 

Nº 16.908 16.226 104,2  

3.03.02.04.01 - 
Eventos Culturais 65 Pessoas espectadoras de 

eventos culturais Nº 2.139.299 1.522.314 140,5  

3.90.07.01.04 - 
Gestão Técnica e 
Operacional de Lazer 

66 Eficiência Financeira do 
Negócio Lazer % 142,8 100 142,8  

3.05.01.02.01 - 
Prêmios e Incentivos 
à indústria 

69 Empresas inscritas no PSQT Nº 141 180 78,3  

3.03.03.01.01 - 
Assessoria e 
Consultoria 

 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 56,0 100,0 5,06  

88 Refeições Fornecidas Nº 512.708 615.160 83,3  
3.03.03.01.03 - 
Alimentação 

89 Pessoas beneficiadas com 
refeições Nº 26.576 30.630 86,8  

3.90.07.01.05 - 
Gestão Técnica e 
Operacional de 
Promoção Social 

94 
Eficiência Financeira do 
Negócio Responsabilidade 
Social Empresarial 

% 130,4 100 130,4  

3.90.03.01.03 - 
Avaliação e 
Satisfação de Clientes 

97 
Índice de Satisfação dos 
Clientes com os Serviços 
Prestados pelo SESI 

% 84,5 92 91,8  

3.90.02.01.01 - 
Cooperação Técnica 
com Entidades 

106 Parcerias internacionais 
vigentes Nº 1 1 100  

3.90.05.01.01 - 
Melhoria e Ampliação 
de Unidades 
Operacionais 

120 Grau de Conexão das 
Unidades % 9,4 100 9,4  
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Centros de 
responsabilidade Nº Indicadores Variá

veis 
Realizado 

no Ano 
Previsto 
no Ano 

% 
Realização 

da Meta 
Classifi
cação 

3.90.05.01.02 - 
Aquisição de 
Equipamentos 

121 Custo Anualizado por Teclado R$ 1.288,30 5.073,99 25,4  

1.01.02.01.01 - Ações 
de Gestão Executiva 124 

Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 88,4 100 88,4  

1.90.01.01.01 - 
Jurídico 126 

Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 73,9 100 73,9  

1.90.01.01.02 - 
Auditoria 128 

Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 44,2 100 44,2  

1.90.01.01.04 - 
Planejamento, 
Orçamento e Gestão 

130 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 79,2 100 79,2  

1.90.01.01.06 - 
Marketing Corporativo 134 

Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 57,3 100 57,3  

3.90.07.01.01 - 
Gestão das Unidades 
Operacionais 

143 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 94,3 100 94,3  

2.01.01.01.01 - 
Transferências 
Regimentais 
Regulamentares 

145 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 98,3 100 98,3  

2.01.01.01.03 - 
Administração 
Corporativa 

149 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 94,7 100 94,7  

153 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 80,7 100 80,7  4.01.01.01.01 - 
Gestão Administrativa 
Financeira 155 Sustentabilidade Financeira % 12,7 10,7 119,2  

4.01.01.02.01 - 
Administração de RH 156 

Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 66,2 100 66,2  

4.01.01.02.02 - 
Desenvolvimento 
Organizacional 

158 
Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 73,9 100 73,9  

4.01.01.03.01 - 
Gestão de Informação 161 

Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário 
da Despesa 

% 64,6 100 64,6  

CONSOLIDAÇÃO 169 Índice de Eficácia do 
Planejamento Orçamentário % 124,9 100 124,9  

 



 

 57 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

ANEXO A – Demonstrativo das transferências realizadas no exercício 
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ANEXO A - Demonstrativo das transferências realizadas no exercício
SESI-SP - 2007

Início Término

Convênios 
específicos 018.368-001.02

União das partes, para fins de apoiar o 
desenvolvimento educacional e profissional da 
população brasileira e viabilizar o projeto 
preliminarmente denominado Telecurso 
2000+10. Regulamentar o desembolso do 
plano de aplicação dos recursos financeiros e 
resp

15/08/2006 14/03/2016       8.227.082,50 1.645.416,50

Executar o projeto do Novo 
Telecurso, veicular programas em 
rede nacional de tv, assegurar 
espaço para chamadas da 
programação e mensagens 
institucionais.

0295274130001-00
Fundação Roberto 
Marinho

Patrocínio - 
termo aditivo 061.364-001.01

Adesão do sistema Fiesp como participante 
do Projeto Canal Educativo desenvolvido pela 
Fundação, destinado à produção, divulgação e 
implementação de programação educativa e 
cultural, a ser disponibilizada, gratuitamente, 
para escolas públicas ou privadas,

06/03/2006 05/03/2008       2.270.247,32                1.176.944,96 

Obter espaço para veiculação de 
chamadas e mensagens 
institucionais e de programação 
do canal educativo junto a 18 
veículos de comunicação.

0295274130001-00
Fundação Roberto 
Marinho

Convênio de 
Cooperação 
Técnica - 
Termo Aditivo

065.881-001.01

Integração entre as partes para a realização 
da exposição Um Museu, Uma Coleção de 
Artistas do Mundo, Uma Utopia Chilena de 
Salvador Allende , a ser realizada na Galeria 
de Arte do Sesi-SP

25/06/2007 11/07/2007          786.538,50                   586.538,50 

Realização da exposição "Um 
Museu, Uma Coleção de Artistas 
do Mundo, Uma Utopia Chilena 
de Salvador Allende".

072588630001-02
Associação Museu 
Afro-Brasil

Convêniio de 
Cooperação 
Técnica

065.732-001.01

A integração das partes, visando a 
organização conjunta da exposição intitulada 
O Instituto Brennand e o Resgate do Brasil 
Holandês , a ser realizada na Galeria de Arte 
do SESI-SP.

27/08/2007 30/12/2007          763.841,25                   700.000,00 

Disponibilizarem exposição 225 
obras, peças artísticas e de 
época constante do acervo de 
antiguidades do instituto 
mencionado.

046991370001-37
Instituto Ricardo 
Brennand

Tipo de 
contrato

Identificação do 
termo inicial ou 
aditivos (nº do 

processo)

Objeto Razão socialValor total 
pactuado (R$)

Valor total 
recebido/transferido 
(R$) à conveniada

Contrapartida CNPJ

Vigência



 

 

ANEXO B – Declaração do Diretor 

 
 

Por força de disposições legais vigentes, eu, infra-assinado, titular eleito para o mandato de 

27/09/2004 a 26/09/2007 e 27/09/2007 a 26/09/2011, não recebi qualquer remuneração 

desta Entidade pelo cargo de Diretor do Departamento Regional do SESI, exercido no 

período de 01/01/2007 a 31/12/2007.  

Por ser expressão da verdade, coloco-me à disposição desse Egrégio Colegiado para 

quaisquer outros esclarecimentos julgados necessários. 

 
São Paulo, 29 de fevereiro de 2008 

 
 
 
 

 Paulo Skaf 
Diretor Regional do Departamento Regional de São Paulo   

 
 
 
 
 

 




